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E ' PA ad sd 
vê direitos de co-posses-| corte de Francisco II. Certo numero de of-| Pariz tem illustre em politica, lettras, scien- 


| orrespondencia estrangeira 
PARIZ 21 DE MARÇO DE 1866 
1 WS 


(Do correspond e particular do «Commereio | da, eos deputados que a apoiaram não foram |mna a prisão de cinco a dez annos to 
o «Ay aituniido Porto». )'s 


“a são. Ora, tendo o general Manteuffel publica- ficiaes do antigo exercito do ex-rei de Napo- 


* 


Falla-se muito em excursões do imperador 
eda familia imperial não só por França mas 
mesmo por territorio estrangeiro. Diz-se que 
Suas Magestades visitarão outra vez a Suissa, | o 
e depois irão a Nancy por darem maisexplen- Esta expedição de tropas foi motivada pe- 
dor ao centesimo anniversario da reunião da/las deploraveis scenas que se deram em varios 
Lorena à França. O imperador aproveitará | pontos. Parece que os judeus soffreram porta à ; 
essa occasião para apresentar officialmente seu|lencias que recordam os peiores dias da idade que o paiz ja se tem sacrificado muito. 
filho aos povos da Lorena. - |media, O ministro de Estado do imperador e — — Procura-se aqui a solução da questão dos 

Tem havido numerosas recepções no pa-/o ministro da justiça deram ordem para que Principados danubianos. A chegada do barão 
lacio das Tulherias, intimas e officiaes. A ul-|se proclamasse a lei marcial em todos os dis- Epesere completou o numero dos represen- 
tima official foi de grande nomendado altos | trictos da Bohemia onde foram commettidos: tantes das potencias signatarias do tratado de 
personagens francezes e estrangeiros. Este|esses excessos. O presidente do governo da Pariz. Ainda que a conferencia abrevie muito 
concurso afervorado, quando vai recomeçar| Bohemia foi authorisado, ao mesmo tempo, os seus trabalhos, pode-se prever desde ja que 
as suas sessões a conferencia aberta em Pa-ja estender o poder da lei marcial aos distri-; poderá ser prolongada por questões incidentes. 
riz para solução da questão dos principados 


vida de apresentar-lhe a 


o “a . 1 e A 
— As gessões ara a taddão depois da mi- 
nha ultima correspondencia teem sido dejmui- 
jssimo Interesse. ar. 

* A emenda dos 45 relativa ás liberdades 
publicas deu lugar a uma discussão das mais 
curiosas. O snr. Buffet sustentou-a em um dis- 
curso que não era o que os seus collegas te- 
riam devido aceitar. Por desgraça o illustre 
deputado não entrou n'essa grande questão 
das liberdades publicas senão por pontos pou-: 
coimportantes, em quanto que na vespera a 
es uerda, pela boca do snr. Julio Favre, a 
Mae ido amplamente. Ha entre as duas 
discussões toda a distancia de um systema a 


ras da Bohemia. 


tal mominal de 226:000. Não são quantias 


ctos que mostrassem tendencias para excos- orta entende que a convenção de 19 de 
| jagosto deve ser executada, isto é que seja 


uma meia-medida. | | danubianos, é geralmente interpretada como|sos identicos. e ; a X bp 
No meu entender, os 45 provaram uelindigio de relações cada vez mais intimas en- Por outro lado fazem-se na Austria ex-jagora abolida a! nião que fôra limitada á dura- 
Tp | Rodada sdot traordinarios armamentos e numerosas com-[cão do reinado do principe Couza. A Russia 


tre as diversas potencias representadas na cor- 
te das Tulherias. 

" Chegou aqui o principe Napoleão, mas 
não se demorará. Veio assistir a um grande 
jantar que precedeu a recepção official no dia 
anniversario do nascimento do principe impe- 
rial, e volta para a Itaia. 


ueriam menos a ampliação das liberdades pu- 
blicas do que a das prerogativas do parla- 
ação 1 porque pediram o direito de interpel- 


pras de cavallos para artilheria e cavall ria. je à Austria ads gam igualmente a causa da 
Corre como certo que esta potencia dirigiu | separação em vir de d'aquella mesma conven- 
ás potencias não-allemães uma circular em que ção, livremente consentida nas conferencias de 
epelletoda a responsabilidade nas eventuali-|tariz; mas Ge a mesmo com a 
dades que podessem resultar de uma guerrajtrança, a Inglaterra e a Italia que querem a 

com a Prussia. “  tordeme aunião. 
E' provavel que as potencias occidentaes| | A França e a Inglaterra querem que a 


ção para o corpo legislativo, o direito de 
emenda, e a presença, a participação dos 
inistros na discussão dos actos do governo. 
ergunta-se o que ganharia o paiz em prospe- 


vio- | muito importantes, mas não se deve esquecer | 


Rodrigues de Oliveira, assistido pelo escrivão, 
o sor. dr. Joaquim da Silva Guimarães, e pelo . 
thesoureiro,o snr. Francisco Pinto Henriques. -. 


cias eartes, parece que ajustou a reunião dt 
quelle radio e imperador, a imperatriz e a 
princeza Mathilde tambem lá foram. Na che-| Em compri insti- 
gada e na partida de Suas Magestades, ouvi-|tuido pelo jar anã Ro de ie os 
ram-se gritos de: — Viva o Luxemburgo! A |doso, foram no mesmo diá distribuidas na se- 
baixo Haussman ! — Era um protesto contra o | cretaria da Santa Casa esmolas de 45800 réis 
decreto do imperador suscitado pelo perfeito|a 12 viuvas. 
Haussman, e Napoleão II ficou muito descon-| Em S. Francisco fez a ceremonia dolava- 
tente sabendo qual era a opinião publica que | pedes o ministro da Ordem, o snr. Manoel 
lhe tinham occultado. Houve algumas prisões. | Francisco Duarte Cidade. assistido dos snrs. 
Binépicr Henry Révorc. | Custodio José de Souza eAntonio Domingos | 


REVISADA AEE SDS VAR DONE ITD CITE Cd 2 dg Eles 0 primeiro vice-ministro co 
PARTE OFFICIAL ta IG | 
ká Na Trindade a ceremonia foi feita pelo snr. 4 
rio ne duna aodciss Anda sdo do visconde. da Prindade, sendo ajudantes os 
Lisboa n.º 30 de 28 de março snrs. Domingos do Espirito Santo Magalhães, 
ndo Go rena secretario, e Antonio Marques de Carvalho, 4 
- Lista dos individuos agraciados com mereês ho- membro da junta da mesma Ordem. 
norificas por diplomas do mez de janeiro ultimo. No Carmo foi lavante o prior, o snr. José EA 
— Relação de cadeiras de ensino primario que/ Duarte de Oliveira, sendo ajudantes os snrs 
se acham a concurso. - - TR - e ? 
Luiz Antonio Fernandes Lima,sub-prior,eMa- 
noel Joaquim de Almeida Soares, secretario. 
Em S. Nicolau fez a ceremonia o snr. Ma- « . 


MINISTERIO DA FAZENDA 
noel Correia Machado Lima, assistido pelos de 


Venda, no dia 2 de maio, de capitaes não dis- 
tractados pertencentes ao concelho de Coimbra. 

snrs. Francisco da Silva Souto Guimarães e 
Ricardo Soares Duarte. 


Mais, no dia 4 de maio, de capitaes não distra- 
ctados portencentes ao concelho de Lamego. 

Nos Clerigos officiou n'esta ceremonia o 
rev. conego José Simões Gomes. 


— Annuncio relativo ao pagamento dos venci- 
Às egrejas onde tiveram lugar os officios “, 


ctivos a emprestimos de quantias inferiores a réis 
20:0008000, tendo por caução cautelas do Banco de 
Portugal, que estes escriptos serão pagos nos dias 
dos seus vencimentos, por ter sido ordenado o distra- 
te dos indicados emprestimos. 

— Annuncios ácerca dos naufragios do brigue 
inglez «Promise» e do brigue francez «Frederico 
Eugenio», succedidos o primeiro na costa de Setubal 
no dia 17 do corrente, e o segundo na da Figueira 
na noute de 17 para 18 do corrente. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


mentos do corrrente mez a diversas classes. 
da semana santa achavam-se adornadas com 


— Avi£o aos portadores de escriptos do thesou- 
ro, com vencimento no mez de abril proximo, respe- 
mais ou menos riqueza, mas todas com o maior 
acelo, sendo os sldfero res patio PR 1 


de 
profusão de lumes, pn e ia A. 
Entre todas tornava-se notavel a egreja 
dos terceiros franciscanos, tanto pelo gran: 
numero e bem combinada disposição das lu- 


- Devo assignalar o fallecimento do gene- 
ral Yusuf, um dos mais valentes generaes da 
Algeria. Era general de divisão e gran-cruz 
da Legião de honra. Os primeiros annos da 
sua carreira pertencem mais á lenda do que 
á historia. Nomeado capitão em 2 de dezem- 
bro de 1830, d'ahi em diante gravou o seu 
nome nas mais bellas paginas dos nossos an- 
naes argelinos. Sabe-se com que audacia O 
capitão de caçadores argelinos Yusuf o o ca- 
pitão de artilheria de Armandy chegaram a 
apoderar-se da Casbah de Bona, em 1832. O 
general duque de Rovigo, dando conta d'es- 


ridade e em grandeza, e que proveito colhe- 
ria a ordem social de taes concessões. Dever- 
ge-hia esperar, pelo contrario, o regime das 
crises ministeriaes, regime que vai dar ás re- 
linficá, como já se viu em 1830 cem 1848, 
4 uando reinava Bourbon e quando reinava 


E 
Ávunica passagem d'essa discussão dos 45 
que mereceu geral approvação foi o ataque 
dirigido por um deputado contra a imprensa 
que se diz litteraria, e que não offerece ao povo 
o um alimento nocivo cujo resultado ine- 
vitavel é aviltar o caracter, corromper o espi- 
rito e viciar os melhores instinctos. O unico|te brilhante commettimento ao ministro da 
meio de aniquilar a detestavel influencia de| guerra, exprimiu-se do modo seguinte : «Não 
todas essas folhas de romances, de chronicas |sei em que pagina da historia hei-de achar um 
e de escandalos, seria permittir á imprensa pe- jacto de valor igual». E fallando d'essa acção 
riodica a concurrencia por identico preço, e/o marechal Soult disse na tribuna que era o 
tributar os annuncios. D'essa maneira ver-se-| mais bello feito de armas do nosso seculo. 
hiam em pouco tempo cahirtodas essasfolhas.| | Em 1842 o marechal Bugeaud pedia nos 
Mas o fim do governo que tem favorecido o|termos seguintes a nomeação de Yusuf ao 
apparecimento de todas essas publicações,rea- | grau de coronel: «Anda em todas as bocas 
lisar-se-hia ? Cuido que não. As intenções do/o elogio do comportamento do tenente coro- 
“imperio não são permittir que o povo se occu-[nel Yusuf; não ba um official nem um solda- 
pecom toda essa insipida prosa, porque d'es-|do da divisão de Oran que não o admire ; 
sa maneira não pensará em politica? nunca ninguem mostrou mais arrojo, mais 
* O marquez de Talhoute, que é um dos si- [actividade de espirito e de corpo. E” um of- 
gnatarios do terceiro partido, fez depois um |ficial de cavalleria ligeira como ha muito pou- 
discurso em que se applicou a bem definir o|cos, e peço com instancia que seja nomeado 
caracter da emenda, cujos signatarios quise-| coronel commandante de todos os spabis de 
ram sómente indicar que havia opportunidade| Algeria.» 
em ampliar e completar o regime liberal inau-| Esta notavel physionomia militar, pinta- 
“gurado pelo decreto de 24 de novembro. da com tanta verdade pelo vencedor de Isly, 
a Em seguida discursou o snr. Rouher, mi-| permanecerá gravada na memoria do exercito 
nistro de Estado, e expoz o mecanismo dae do paiz. 
Constituição de 1852 assim como as garantias|  — Da Inglaterra são graves as noticias 
que dá, e igualmente fez sobre-sahir todasas|da Irlanda. Por mais que se multipliquem 
vantagens d'esse mecanismo sobre aquelle cuja [as prisões não se tem mão nos progressos do 
“applicação se pede. Posto que o ilustrado ora- | fenianismo. E” positivo que uma conspiração 
dor assegurasse aos seus ouvintes que-o go-|continua e geral estende pelo paiz as suas ra- 
“verno queria sustentar a bandeira liberal, não | mificações. São já muitos os districtos em es- 
“se póde deixar de reconhecer que o imperador |tado de sitio. Os fenians da Irlanda contam 
eos seus ministros estão muito pouco dispos-| com os da America. E” um movimento que não 
tosa dar largas ás effervescencias da im-|se suspenderá com tanta facilidade como tal- 
prensa. vez se julgou. Em Dablim a tropa está sem- 
“ Falleino discurso do snr. Julio Favre, mas|pre em armas. Receia-se uma sublevação que 
foi elle tal que merece que mais alguma cousa |as authoridades inglezas poderão reprimir mas 
se diga do que só fallar n'elle. O seu estylo|não podem prevenir. 
foi vehemente, e tractou o governo do impe- Na camara dos lords o conde Grey pro- 
rador como despota e estrangulador da liber-|poz á camara que examinasse seriamente a 
dade, exigindo delle novas franquias. O dis-| situação da Irlanda. Assignalou as más condi- 
curso d'essa sentinella avançada, ou antes d'es-|ções em que vivem os povos d'esse paiz que 
se general emerito da extrema esquerda, deu | continuam a diminuir de uma maneira assus- 
grande brado, e foi, como é de crer, commen-|tadora pela emigração. Disse que 0 actual 
tado com azedume por todos os diarios dedi-| movimento não podia ser attribuido senão à 
cados ao imperio e ao chefe do Estado. Um| desaffeição dos irlandezes e a um mau gover- 
dos oradores que impugnaram essa requisito-|no. A camara, disse lord Grey, devia averi- 
ria foi o sor. Nogent Saint-Laurens, que, posto| guar se tinham um fundamento real os ag- 
que affecto a Napoleão III, não pertence ao|gravos dos irlandezes, ese é possivel destruir 
numero dos que não querem conceder nada, e/jas causas. 
* que consideram o decreto de 24 de novembro — Quanto à Alemanha, de certo não es- 
“Como a ultima palavra do liberalismo. queceram os meus leitores o célebre «condo- 
"O smr. Picart, com o seu ingenho vivo e/minium» que o convenig de Gastein estabe- 
agradavel, tambem fallou da lei da imprensa, |leceu entre as duas potencias para a adminis- 
e censurou a applicação da lei de 17 de feve- | tração dos ducados, administrando a Prussia 
reiro. Depois d'elle seguiu o mesmo caminho[o Schleswig e a Austria o Holstein, mas con- 


e me — 


A SEMANA SANTA ' Os altares cobrem-se de adornos que sym- 
bolisam tristeza e lucto. 
Findaram os dias votados pelos christãos As harmonias religiosas não se elevam já 
em cada anno á commemoração do grande sa-/ao céu em modulações festivas. Os seus can- 
terificio da redempção humana. ticos são como a voz plangente de alguem que 
- Emmudeceram os canticos lamentosos da|selastima. Ás suas palavras são repassadas de 
egreja, chorando as amarguras do Homem-|amarga melancholia. A esposa lamenta a sua 
Deus. i viuvez. Deus não transigirá com as iniquida- 
“A voz que se repercute nas abobadas do | des que assignalaram, no correr dos seculos, 
templo entõa hymnos de triampho. uma epocha de devassidio e um periodo de 
O sol que allumia a face da humanidade |gravissimas injurias à magestade divina. E 
é a luz esplendida de uma aurora de esperan-|mister um grande sacrificio. E' elle, o esposo, 
sas, de aspirações realisaveis. | que se offerece. Os homens preparam-lhe o 
” Osepulchro, sellado ha tres dias pela mão | supplicio. À egreja veste-se de lucto e carpe os 
ria da morte, está vazio. O filho de Deus|dolorosos transes d'esta dedicação unica. 
Tesuseitou ! Os sinos, pregoeiros de alegrias que são 
—  Resuscitou! passadas, emmudecem. O seu silencio traduz 
*. Nºesta só palavra compendia-se um con-|um sentimento de dor. 
| Juneto de maravilhosos sacrifícios, que a egre- Dentro do templo desenvolve-se o quadro 
ja piedosamente recommenda ao reconheci-|symbolico das amarguras do Redemptor. 
mento dos fieis. São imponentes as scenas que alli se pre- 
Deste pensamento de gratidão ,sobejamen-|senceiam. Cada ceremonia reproduz no espiri- 


as dedicações, é que tiraram origem as so- | d'esse drama sanguinolento, mas augusto, em 
lemnidades da semana que acaba de decor-| que o filho de Deus foi ao mesmo tempo domi- 
nd nador e victima. Cada bymno, cada lição mar- 
Extraordinarias são as manifestações que |ca os escabrosos degraus d'essa escada de sof- 


| “egreja catholica reserva para estes dias, co-| frimentos e amarguras, no cimo da qual a mais 
g | Moextraordinarios são os acontecimentos que | descommunal ingratidão reservava ao já mar- 
| “las teem por fim commemorar. tyr de tantas affrontas a maior 

À Á Fri das imagens sagradas vela-se á ado- |ignominias que uma requintada maldade po- 
) vaga acorrem ao templo. dia imaginar. 

A A: 

A ; 


façam uma demonstração diplomatica contra| Romania seja uma e forte; pelo contrario a 
o decreto prussiano relativo ao Schleswig- | Russia & a Austria teem interesse em enfra- 
Holstein, visto que está em desacordo com o|quecel-a-pela separação, e isso favorece à poli- 
caracter provisorio da situação dos ducados. [tica turca. À Russia está de atalaia; tem tro- 


A Prussia tem a intenção de acender a 
questão allemã por uma proposta á dieta fe- 
deral tendente a convocar um parlamento al- 
lemão. Este systema Bismark que mata uma 
constituição claramente concebida, por meio 
de miseraveis interpretações, que faz de todas 
as maneiras irrisoria a representação nacio- 
nal, e que se orgulha de governar sem ella, 
julga a nação allemã bastante estupida para 
enguliro engodo de um parlamento allemão 
moldado por elle, Não se sabe em verdade o 
que mais se-ha-de admirar, se o descaramento 
se a cegueira de tal tentativa. 

À linguagem da imprensa allemã não per- 
mitte duvidasobre o resultado da appelação 
do governo 
beraes da Allemanha; mas se para isso não se 
entrevê nenhuma solução satisfatoria, qual 
seráo desfecho da embrulhada dos ducados? 
Não estando a Prussia de acordo com a Aus- 
tria, ser-lhe-ha impossivel dar um passo tanto 
no Schleswig-Holstein como em Francfort, 

—Da Italia não ha novas importantes, 
mas ha-as de Rôma. clico: 

Entre outras cousas falla-se muito da con- 
vocação de todos os bispos da christandade 
para junho de 1867, epocha da celebração do 
decimo oitavo anniversario secular do marty- 
rio de S. Pedro. 

O cardeal-ministro Ferrari, que tem an- 
dado sempre á cata de um emprestimo, pôde 
obter um triste milhão de francos emprestado 
por cardeaes e principes romanos. Falla-se 
de um acontecimento muito singular que se 
deu depois do incendio do theatro dos Paizes 
Baixos edificado na praça de S. Silvestre. Os 
romanos pozeram-se a consultar o seu livro 
mysterioso, o livro da loteria, que ensina 
grande numero de meios para arruinar o go- 
verno; procuraram as palavras corresponden- 
tesa — theatro, praça, incendio, multidão; 
jogaram esses numeros e o acaso fez que sa- 
hissem todos premiados. À caixa da loteria 


pas na Besarrabia que esperam que se lhes dê 
um pretexto para passarem o Pruth. A Aus- 
tria pela sua parte tambem toma disposições 
estrategicas, e: a Turquia manda para o Danu- 
bio todas as tropas que pode dispensar. 

—Na Turquia persegue-se mais vigorosa- 
mente José Karam do que se perseguirá o cho- 
lera, O chefe dos habitantes do Libano foge 
a bom fugir. O'xalá que o mesmo se fizesse à 
molestia que de tempos a tempos dizima a Ásia 
ea Europa. 

— Às noticias de Athenas representam a 
situação da Grecia como tendente a melhorar. 
São satisfactorias as novas que se recebem das 
províncias. Navios de guerra francezes, ingle- 


prussiano para as velleidades li-|zes,russos austriazos e turcos tinham sahido do 
Pireu em direcção a Santorino onde iam acudir 


aos povos afilictos com as recentes erupções 
vulcanicas. 

—Na Russia tratava-se de um emprestimo 
de 100a 120 milhões de francos que o governo 
queria contrahir em Londres. Não teve resul- 
tado. Às pretenções dos banqueiros inglezes 
foram consideradas em'S. Petresbnrgo como 
muito exageradas; mas forçoso será ao governo 
admittil-as para fazer frente ás suas necessi- 
dades pecuniarias, que são urgentes. Os orça- 
mentos dosultimos annos, orçamentos preven- 
tivos, porque as contas de liquidação de cada 
exercicio ninguem as conhece, manifestam 
uma situação pouco lisongeira. O facto normal, 
e sempre previsto,é o deficit. Em 1863 foi de 
mais de 15 milhões e meio derublos; 46 milhões 
e meio em 1864; em 1865 quasi 22 milhões e 
meio, e em 1866 mais de 21 milhões e meio. 
E' o equivalente de80 a 150 milhões de fran- 
cos por anno de excesso de despesa sobre a 
receita. E cumpre notar que o ministro da 
fazenda russa faz os orçamentos como quer; 
não tem nenhuma censura a esperar, nem de 
camara de deputados, por que não a ha, nem 
da imprensa que está sufficientemente açai- 


Noticia da recepção feita por-S. M. ao enviado 
extraordinario do Mexico. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Decreto approvando os estatutos com que pre- 
tende fundar-se em Lisboa uma associação de soc- 
corros mutuos denominada Monte Pio de Nossa Se- 
nhora dos Remedios. 


NOTICIARIO | 


Semana santa. — Imponentes de si e 
sobejamente magestosas, as solemnidades da 
semana que acaba de decorrer, consagradas a 
recordar os tormentos do Salvador, no tran- 
sito da sua paixão, receberam luzido realce 
do esplendor com que em muitos dos templos 
d'esta cidade foram celebradas. 

Sabido é quanto as augustas ceremonias 
da quadra finda são dignas de ver-se na ca- 
pital do mundo christão. Séde do catholicismo, 
Roma énos dias que passaram theatro de um 
espectaculo magestoso, como convem à sua ele- 
vação e sublimada dignidade. 

Depois de Roma, Sevilha offerece-se como 
exemplo de uma das cidades em que os officios 
da semana santa são celebrados com maior 
magmficencia, attrahindo alli de outros paizes 
grande numero de pessoas, levadas unicamen- 
te pelo desejo de presencear estas magestosas 
solemnidades, 

O Porto não é por certo a terra onde 
las são menos dignas de ver-se. À pompa com 
que são celebradas não se desmente, antes pa- 
rece augmentar de anno para anno. 

À concorrencia de fieis nas egrejas tam- 
bem não deixa de ser notavel, ainda quando, 
como de ordinario succede,o tempo se apresen- 
ta chuvoso ou com aspecto pouco abonador de 
amenidades. 

Este anno, porém, que tal circumstancia se 
não deu, conservando-se o tempo em todo o 
decurso da semana santa mais aprazivel do 
que seria de esperar e tão amêno como os 
mais apraziveis do estio, a afluencia de gen- 
te nos templos subiu a proporções extraordina- 
rias e o movimento pelas ruas era tão grande, 


a! 
o E 


zes como pela riqueza dos ornatos e esmerado 


cuidado com que tudo tinha sido preparado. 
para realçar o aspectó do templo durante a 


celebração dos oficios divinos. 

Todos os templos estiveram sempre api- 
nhados de povo nos dous dias em que aquelles 
se celebraram. 

Na Sé, Misericordia e Clerigos os pobres 
tiveram vestidos, e nas outras partes onde hou- 
ve lava-pedes esmolas e uma toalha. 

Na sexta-feira sahiu da egreja de Santa 
Clara para a dos extinctos franciscanos a pro- 
cissão do enterro. 

Era grande o numero de irmãos de que o 
prestito se compunha. Faziam egualmente 
parte delle, como é de uso, algumas figuras 
symbolicas allusivas á paixão do Salvador e 
diversos anjos conduzindo os emblemas da re- 
dempção. 

O andor do Senhor era guiado lo snr. con- 
selheiro José Loca aixo d'este 
andor iam tres senhoras vestidas de preto e 
descalças. 

Guiava o da Senhora da Soledade o rev. 
padre-mestre Balthazar Velloso de Sequeira. 
Debaixo d'este andor iam egualmente cinco 
pessoas vestidas de preto e descalças. 

Fechava o prestito toda a força da guarni- 
ção, commandada pelo general interino da 3.º 
divisão militar, o snr. Carlos Casimiro Bene- 
venuto. 

Muito antes de sair a procissão, as ruas 
achavam-se apinhadas de povo, avultando en- 
tre elle grande concurso de gente das aldeias 
mais proximas da cidade. 

Nas janellas via-se tambem grande nu- 
mero de senhoras, vestidas de lucto consoante 
a occasião o pedia. 

A procissão sahiu pelas 5 horas da tarde e 
recolheu ás 7. N'esta occasião houvena egre- 
ja dos extinctos franciscanos o sermão do en- 
terro, vulgarmente denominado de lagrimas, 
sem duvida por ser de todo o tempo santo 
aquelle em que os oradores sagrados mais pro- 
curam mover a ellas os seus ouvintes pelo do- 
loroso do assumpto. E 

Antes, por volta do meio dia, havia sahi- 


teve de pagar uns 83:000 escudos, ou 450:000 
francos repartida por um grande numero de 


mada para só louvar e admirar tudo o que se|que o transito se difficultava pelo encontro dos! do igualmente da egreja dos Terceiros do Car- 


az. que seguiam em oppostas direcções. Este ex-|mo a procisão do enterro que aquella Ordem 
— — Nos Estados Unidos o governo com-|traordinario vai-vem deu-se tanto na quinta! deliberára fazer percorrer este anno um tran- 


jogadores que ganharam premios mais ou me-|prou um ponto de arribada e de abastecimen- 


te justificada e mais que devida à maior de to-|to dos assistentes uma das numerosas phases 


nos consideraveis. O povo está contentissimo, 
Igual circumstancia se deu ha tres annos de- 
pois do roubo das joias da madona de S. Agos- 
tinho. Bom seria que estas duas perdas mo- 
vessem o governo papal a supprimir uma 
instituição immoral e corruptora que já mere- 
ceuo anathema de muitos papas. | 

Os governos de França e da Italia con- 
tinuam a reunir todos os documentos necessa- 
rios para se estabelecer em rigor o valor da 
divida pontifical. Já é admittido de uma e 
de outra parte que a partilha se realisará an- 
tes da completa retirada das tropas francezas 
dos Estados romanos. = 

Vão-se dispersando os ultimos restos da 
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No meio d'estas magestosas Commemora- 
ções, um quadro de sublime angustia recorda 
a egreja nas suas symbolicas ceremonias, o 
qual é o termo condigno de uma existencia 
votada ás maiores angustias em favor da hu- 
manidade. 

No cimo de uma montanha escabrosa mãos 
deicidas véem de levantar tres cruzes, das 
quaes pendem os corpos de outros tantos sup- 
pliciados. - 

Um d'elles é Christo, o filho de Deus, o 
Messias, o ungido do SMhor. que ainda ha 
pouco fizera a sua entrada triumphal em Jeru- 
salem, victoriado pelas acclamações d'aquelle 
mesmo povo, que agora assiste jubiloso ao seu 
supplicio. ; 

À fronte, irrisoriamente coroada de um 
diadema de espinhos, pende-lhe sobre o peito, 
desconjunctado aos empuxões dos algozes. 

Os joelhos descarnados accusam as quédas 
em que se arrastou, vergado ao peso do proprio 
instrumento do seu final martyrio. 

As convulsões da morte tomaram aquel- 
le corpo, flagellado já por tantas cruezas, 

O fel que mão desapiedada roçára n'aquel- 
les labios, insufladores de vida no cadaver pu- 
trefacto de Lazaro, já não encontra n'elles a 
sensibilidade do seu extremo amargor. 

As palavras de esperança ao malfeitor con- 


de todas as tricto e crente já resoaram gratamente na al- 


ma compadecida de Dismas. 


to no archipelago caraiba. A Dinamarca ven- 
deu aos Estados Unidos a ilha de Santa Cruz. 
Parece que esta operação politica desconten- 
tou a França, a Inglaterra e a Hespanha que 
não desejam ver os yankees com um centro de 
acção politica nas Antilhas. 

— À quaresma está a acabar e os bailes 
teem dado vez a algumas reuniões intimas 
sem importancia. Não tarda a Paschoa, e já 
se vai pensando nos prazeres da vida e do 
campo. 

facto de mais interesse que tenho para 
assignalar é relativo ú primeira representação 
da comedia de Augier «O Contagio». À pla- 
eia do Odeon estava esplendida. Tudo o que 


és 


a invectivas € recriminações contra a cruel- 
dade dos que o atormentam fez-se ouvir, e com 
elle acaba de soltar o ultimo alento o Salvador 
do mundo. | 

Consummatum est ! 

“O maravilhoso sacrificio da redempção hu- 
mana está consummado. 

Aos pés da cruz, patibulo sublime d'este 
sublime martyrio, uma mulher concentra nas 
lagrimas com que banha os pés de seu filho a 
intensidade da mais acerba amargura. 

A natureza comparte as mágoas da mais 
infeliz das mães. 

Tudo na terra é triste n'aquella hora terri- 
velmente solemne. 

O sol eclipsa os seus fulgores. 

Os montes abalam-se, como se braço de 
fabuloso gigante os sacudisse em estremeci- 
mentos violentos. 

A desolação faz-se sentir por toda a parte. 

As ruas de Jerusalem já se não enchem de 
turbas soltando brados de prazer. 

Os gritos que se ouvem são de pavor. 

Alvoroça-se em sustos a multidão e o seu 
aspecto é como o deum povo que vê imminente 
sobre sio desfecho de uma pavorosa catastro- 
phe. 

A voz prophetica de Jeremias resôa nos 
seus quvidos palavras de desconforto. 

Cada pedra do agro caminho do Calvario, 
manchado do sangue da victima que alli ex- 


O extremo brado d'aquella boca cerrada pirou no meio dos seus jubilos e risos, é uma 


como na sexta-feira. 

N'um dos nossos passados numeros dera- 
mos noticia dos templos onde as solemnida- 
des da semana santa seriam celebradas em ca- 
da um dos dias em que tinham lugar, 

Completando aquella noticia, daremos a 
resenha da maneira por que os officios dos 
dous dias chamados quinta-feira maior ou de 
endoenças e sexta-feira da paixão foram cele- 
brados nas mencionadas egrejas. 

Na Sé officiou na ceremonia do lava-pedes 
o exc.»º prelado, assistido pelo rev. deão Joa- 
quim José Correia de Vasconcellos e pelo rev. 
chantre Miguel Joaquim Gomes Cardoso. 

Na Misericordia desempenhou as funcções 
de lavante o provedor, o snr. Francisco José 
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tacita e pavorosa censura, realçando a inno- 
cencia do justo que fizeram morrer, e reper- 
cutindo no seu coração obcecado um brado de 
vindicta que a imaginação apavorada lhes fi- 
gura proxima. 

À egreja, rememorando este mais que to- 
dos angustioso lance do drama augusto da re- 
dempção, redobra os crepes do seu lucto e cho- 
ra com lagrimas de dorido sentimento a des- 
ventura de tamanha perda. 

Volvido, porém, o praso que as predicções 
dos prophetas haviam assignalado á duração 
d'estas trevas, a aurora surge de um dia es- 
plendido e a natureza de novo se veste das 
perdidas galas. 

Christo voltou á vida. 

A maravilha do seu reapparecimento entre 
os homens é levada de boca em boca ao conhe- 
cimento d'aquelles que o viram pender a face 
macerada ao seio ennodoado dos vergões do 
açoute e partir os elos que ainda o prendiara 
4 vidan'uma extrema convulsão, a que se se- 
guiram as da terra, como se fosse o d'elle o ha- 
lito que a ambos animava. 

O successo parece inacreditavel, porém 
a evidencia da verdade offusca todas as dinvi- 
das. 

Na rocha cavada do Golgotha, onde por 


sito mais largo que o do costume, e que foi 
o que disseramos na nossa folha de quinta-feira. 

Levava bastantes irmãos e alguns anjos 
e prophetas. 

O prestito era fechado por uma força da 
guarda municipal com a respectiva charanga. 

Assim terminaram n'esta cidade as sole- 
mnidades da semana santa, favorecidas este 
anno por um tempo verdadeiramente aprazi- 


vel e como ha muito não lembra em identica | 


quadra, quasi sempre chuvosa, ou pelo menos 
triste como a ideia peculiar aos dias que fin- 
daram. A, 

Uma outra circumstancia tem razão de 
ser registrada e é a ausencia d'essa nuvem de 
mendigos que d'antes se disseminavam pelas 


No dia de hoje a egreja commemora tão 
estupenda maravilha com hymnos festivaes. 

Os seus canticos são de prazer. 

O templo renova as galas com que se ador- 
nava. - 

As alegrias da resurreição repercutem-se 
em mil sons festivos. 

As flores, o incenso, a luz trémula dos ci- 
rios, unem-se na expressão dos jubilos santos 
da esposa de Christo. 

A epopêa sublime e sagrada da redempção 
termina por um festival hosannah, que se ele- 
va de todos os lados da terra e que na mutua 
correspondencia com os hymnos dos celicolas, 
como que symbolisa a harmonia que acaba de 
ser agpnhaieciga entre a terra e o céu, 

aço magestoso de união entre ambos, a 
cruz, que fôra patibulo, eleva-se a proclamar 
o triumpho obtido pela victima que expirou 
n'ella, e nobilitada pelo mais generoso dos sup- 
plicios, deixa de ser o instrumento de ignomi- 
nia para se tornar o symbolo da esperança, 
saudado pelas multidões dos seculos com esse 
— Ave cruz, spes unica —, que eternamente 
exprimirá a relação entre o peregrino do mun- 
do e o augusto suppliciado do Golgotha. 


A. R, DE SOUZA E SILVA. 


mãos piedosas foi deposto o corpo inanime do, 
Salvador, existe, em vez d'elle, o anjo que an-, 


nunciou ás chorosas mulheres de Jerusalem a 
nova da resurreição do filho de Deus. 
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mesmo partir para Italia, esereveu-nos duas] dormindo em putridasesteiras etinham por vestidos it 
PARTE HARITIMA 


commissho especial de expostos para que Se pedir ao cêu que lhe restitua a sua filha. Mais 
consultasse o governo sobre a necessidade de| além, com os cabellos soltos ao vento e banha- 
abolir as rodas, substituindo-as por soccorros| da em lagrimas, vê-sea desgraçada mãe pran- 
ás mães pobres e conservando apenas hospi-| teando a desastrada morte de seus filhos, que 
cios para recolher provisoriamente 05 aban-janda ha pouco tivera a seu lado cheios de vi- 
donados de que se não descobrisse a proceden-| da. Mais adiante chora a esposa à perda do 
cia; e bem assim sobre a reforma dos artigos| esposo; misturam-se as lagrimas dos paren- 
345 e 348 do codigo penal. Esta parte não foiltes com as dos amigos e as destes com as de to- 
approvada unanimemente como se disse, mas|dos que presenceiam tão medonho como hor- 
por maioria, pois quo votaram contra ella oslrivel quadro. 

gnrs. procuradores Carvalho e Mello, Constan- Além da perda de tantas vidas ha tambem 
“tino Teixeira e Silva Peixoto, la lamentar a desgraça de um infeliz lavra- 


De Yarmouth, o Lucerne, p 
—em 11,0 Freya, de New- 
ra Lisboa. 


cartas, uma pedindo-nos que façamos cons-|os andrajos da miseria, não só à necessaria roupa de 
tar à não realisacão do seu e «| cama, mas tambem a de que precisavam para vestir. 
: oncerto € 08 SUS! pa obra de caridade foi praticada pela snr.* D. 


agradecimentos ás pessoas que a elle tencio-| ,eonor de Araujo Bastos e pelos snrs. Antonio José 
navam assistir, e outra acompanhando a res-| Baptista Bastos e João de Castro Leite. ENTRADAS | E 

posta que ella dá á carta do snr, Pacini rela-| | Quem pratica d'estas acções merece as bençãos SUNDERLAND 101 dias —Escuna hol. Maria 
tiva á questão pessoal que se levantou entha do ceu e a gratidão dos entes a quem beneficiam.|€ Adolphin, cap. Menldek, carvão á empreza do 


AM pata “| Esta não lhes faltará. Aquellas nunca Deus as rg) gaz. do 3 

CSves COBRA E ae  l|cusou aquemsegue a sua mais querida virtude — NEW-CASTLE 40 dias—Escuna ban. Wara, 
Sentimos não poder satisfazer aos desejos cap. Lindebesm, dito a J. F. Vieira de Carvalho. 
da snr.* Demi de publicarmos a sua resposta HAVRE 12 dias—Hiate Novo Alerta, mestre 


HAMBURGO 12 de março. — O P an. 
Schweickard, entrado em 12 de fevereiro ni RR | 
maz, com perda do mastro do traquete, des 
grande parte da carga muito damnificada. 
LONDRES 15 de março. — Abriu termo de 
ga para Faro, o Eimgkeit, cap. Burlage, 
FALMOUTH 20 de março. — Entrou o Liberta 
do, cap. Vianna, de New-Castle para Yi na, com É 


É 


Porto 29 de março 


o 
A 


8| caridade. 
e Pela publicação d'estas linhas no seu acreditado 
“| Fernandes, fazendas a F. À. de Faria. 


19] 
f | 
ar) 

à 


Companhia Commercial dos| dor que, não podendo resistir á dôr de ba-|no presente número. [jornal lhe ficará muito agradecido a rsiál O TUBAL 1 dia Hiato Raphael, iestre | cap Santos, para a ilha de S, Miguel. |) 
lavradores do Douro. —Como disse-|ver perdido os entes que lhe eram mais ca- Falta-nos absolutamente o espaço para EE Faia, sal e arroz; certo car fl PORTSMOUTH 19 de março. —O Gurine, pro 
4 FIGUEIRA (por Vigo) 15 dias—Hiate. Enga-| cedente do Porto, que chegou aqui em 19 do corre 


isso. Na terça-feira a inseriremos. se SU] 493) 

Exercicio de fogo. — Consta nos 
que na proxima quarta-feira haverá exercicio 
de fogo de toda a brigada na Foz. 

Se o tempo continuar tão lindo como nos 
ultimos dias, é uma distracção com que para 
muita gente se abrirá a tão suspirada prima- 
vera depois deum março de lamentaveis re- 


ros, enlouqueceu! | 
Diz-se tambem que de envolta com as 
victimas se perdera uma grande porção de 
objectos de ouro, e eu não duvido sabendo 
como se costumam adornar os anjinhos nas 
publicamos na folha de 23 de março ultimo. |aldeias. Aquelle que mais ouro apresenta, e 
que vae mesmo a vergar com O peso do pre- 


mos ha dias abre-se effectivamente ámanhã 
n'esta cidade a subscripção para as acções da 

rojectada companhia commercial dos lavra- 
en do Douro, organisada segundo as bases 


te, com avaria na mastreação e vellame; soffreu ma. 
to mau tempo na bahia de Biscaia. ns) 
PILL 21 de março —Sahiram o Jacinthaby 
Sereira, ambos para ailba de S. Miguel. o 
HAVRE 18 de março. —Destinam-se para lh 
boa, o Vigilante, e para o Porto,o Salamandra ak. 
hirem promptamente, toa 


. no, mestre Simões, pedra de cal. 

Snr. redaetor. SETUBAL (por Vigo) 15 dias — Hiate Cruz 3º, 

Tendo euvido pregar o sermão da Soledade na |mestre Amaro, sal e arroz'a A. P. da Cruz. 

igreja da Trindade por o ill.=º snr. dr. padre Antonio PERNAMBUCO (por Vigo) 72 dias—Brigue 
Luiz de Carvalho, professor no seminario de Braga, | Esperança, cap. Sampaio, varios generos a Soares & 
enão obstante ser a segunda vez que subiu à cadeira | Trmãos. | | 
da verdade, satisfez completamente aos seus nume- BERGEN 20 dias—Chalupa nor. Herman, cap. 
rosos ouvintes por o modo eloquente com que soube | Sirepsor, bacalhau a D. M. Feuerheerd Junior & 
expender-se, dando provas de vir à ser um grande | (a 


E 
[ 


Welegraphia elecírica | 


no lagar respectivo. | | |o maisrico e o mais aceado. Acresce a isto que | cordações. Wir. orador, o que lhe peds o favor de lançar no seu NEW-CASTLE 31 dias—Patacho russo Elisa- ee Ã O DNC potes 
companhia de reboques. —O di- todo o anjinho leva sempre a seu lado uma pes-: Conde de Ferreira. —A «Corres- acreditado jornal,o ne voMa beth, cap. Wall, carvão. ; * ça o ads ra 
videndo da companhia de reboques mariti-|soa que lhe serve de Cyreneu a qual costuma | pondencia de Portugal» dando noticia do fal-| Sewconstante assignante. LISBOA-—Vapor Lisboa: ciais O SER ed 
mos e fluviaes, relativo ao anno de 1865 a levar ao pescoço uma grossa meada de cor! lecimento do snr. conde de Ferreira e dos im-| (92) Pias LIVERPOOL 8. rpm e peito o 
1866 eapprovado na ultima assemblea geral, | dões e grilhões de ouro, mostrando assim aos| portantes legados que deixou, publica os se-| ne BORDEUS 3 dias— Vapor fr. Navarra, 
de It de março, começa a effectuar-se no dia espeetadores que 0 anjinho ainda podia levar| guintes apontamentos biographicosácerca d'es- Asylodas Raparigas abandonadas LISBOA 18 horas—Vapor Lusitania. SINES 2 e meio dias—Hiate S. João Bapiii 
5 do corrente. Este dividendo é de 5 porcen-| mais riqueza se podesse com ella. E' umalou-|te bemfeitor da humanidade : “Qu A. D. F.visitou no dia 28 de março este Não sahiu embarcação alguma. | EA ER RERES Mad 
to 0159000 réis por acção, cura como outra qualquer; mas a ser certo,| Gltne: conhaão Torre | havia nascido em 4 de] pio pe deixando uma SAO a de réis idera, “ta na dias— rigue Bella Figos 
k incini I- : - Jontubro de 1782, em Villa-Meã, terra pouco distante | 189 ara as despezas do mesmo asylo, com à Te- o | ENTRADAS cg 
Tambem no mesmo dia principiá/a, Vert-] como se Aja que entre 08 desgraçados; que do Porto. Destinado por seus paes á dida ecclesias- combimenda dão das asyladas ouvirem uma missa por PADRÃO 3 dias—Lancha hesp. S. Romão,mes- FIGUEIRA ERAS RU». 
tica, principiou no estudo dos preparatorios, mas em | sua tenção. | tre Soares, centeio. “SINES -Hiate PS & Adelaide. 


ficar-se o pagamento de mais 5 por cento ouj morreram vinha tambem um anjinho e o seu 
55000 réiaido amortisação por acção, segun- 


do a deliberação tomada na mesma assem— quantidade de ouro. 


Lettras falsas. —Na quinta-feira pela| Consta-nos que brevemente baixará do mi- 


da falsificação da sua firma á regedoria de 8. | rolim n'aquelle local, deferindo assim  repre- 
vidas sentação que ultimamente lhe havia dirigido a 
cias tratou de capturar os individuos que. fi-| junta geral do districto. 
São melhoramentos que todos folgarão de 
ver realisados. 
Quimaries como porta-l Casas de correcção e de de- 
de Souza, como saccador| tenção. —Um | anonymo, oecultando 0; seu 
generoso procedimento debaixo das ini- 
ciaes A. F. D., mandou entregar;ão snr. ba- 
rão de S. Januario a quantia de 455000 reis, 
destinados aos dous humanitarios estabele- 
cimentos, a casa de correcção nas Carvalhei- 
ras ca de detenção no Aljube, 
Acerca destas duas proveitosas institui- 
ções que cada vez estão merecendo mais a 
protecção do publico, como era de esperar, 
consta-nos que brevemente vão ser remet- 
tidos, para o governo a fim de, gerem appro- 
vados, os estatutos porque ambas de fnturo 
se deverão reger. sáiiia | 
Consta-nos egualmente que logo” que os 
estatutos obtenham a competente approva- 
ção, os legados com que estes estabelecimen- 


Erop 


PAURATAS 


Pad la ordem do captu- 


o 


render Nicolau 
. mas este 


gumas das 


ra 


onsta-nos que todas as lettras, cuja im- 
«era de vulto; foram no mesmo 
ão perdendo por isso nada 


e 
y + 


o ss os 1 |ompregados na compra de inscripções. 
em as lettras reputadas fal- 


30 valor de 900 e tan-| felizes que se abrigam n'aquellas duas insti-. 
anham sid “desconta as na Caixa |tuições não pode deixar de ser registrado com 
pe fd Por 15 I; 2 no valor de 200) louvor... 
e tantos mil reis no Banco Alliança; 1 no) Emblicações da Academia Eeal 


valorde 250 000 reis no Banco. União; e lidas Selencias. — Recebemos cagradece- 
de 30 e tantos mil reis no Banco Mer-|mos um exemplar do «Catologo das publica. 
cantil. |ções da Academia Real das Sciencias de Lis- 
A authoridade continua. procedendo nas boas. E um folheto util além de curioso, não 
suas diligencias. CO só porque dá noticia de obras de que nem to- 
Os dous individuos presos na quinta-feira jdos tem conhecimento, e enja existencia póde 

- foram hontem soltos á fiança. [ser de proveito para escriptores, mas porque 
“Governo elvil.—O snr. barão de S. aponta por miudo aos que não ignoram que 
Januario, quena sexta-feira regressou da ca-jessas publicações existem, as memorias, dis- 
pital, reassumiu hontem as funcções de gover-|sertações e apontamentos sobre - variadissimos 
nador civil, que interinamente estava exercen-|assumptos tratados mais ou menos largamente 
do o snr. Luiz Antonio Nogueira, secretario |em valiosas colleeções que a academia tem 
geral. o o, dado 4 estampa, indicando assim immediata- 


Subscripção.—Ainda não foi distri-| mente as fontes onde ha-de recorrerum estu- 
buido pelas familias das victimas do desastre|dioso em caso de necessidade. 
de Carreiros o producto da subscripção pro— “Novo jornal. —Comecçon a pnblicar- 
movida entre os commerciantes britannicos|se em Evora um novo jornal politico com o 
d'esta praça e da qual é thesoureiro o snr. No-. titulo «Sul de Portugal». Sahe duas vezes por 
ble, como por engano se disse na folha de|semana. O «Sul de Portugal» diz que «segue 
quarta-feira. A distribuição que se fez foi aja fusão, mas livremente; c em quanto este 
do producto da subscripção promovida pe- partido se conformar com os mais sãos prin- 
los snrs. Miguel de Souza Guedes e J É a An-jcipios economicos.» Longa vida e prosperi- 
dressen entre varios commerciantes nacionães dade é oque lhe desejamos. 
e estrangeiros. í Affiuencia de campinos. — Hon. 

Consta-nos que a subscripção privativa|tem, por ser sabbado e dia de feira que se ca- 
dos commerciantes britânnicos se eleva a 300|sava com os jubilos da Aleluia, foi numero- 
e tantosmil réis. | TRIPIÇS sh fit sissima a gente do campo que veio de manhã 
— Fallecimento. —Falleceu hontem de/á cidade. Era dificil abric' transito na rua 


e credito onde se acha-|tos ultimamente foram contemplados, serão 


Tudo o quetiver por fim favorecer os in- 


breve outra vida appareceu á intelligencia d'elle 
como mais propria à sua indole, Consentiram os paes 
em que se dedicasse ao commercio, e lá foi embarcar 
na barca «Nova Aurora», mas logo o estorvou um 
grande perigo de que felizmente pôde salyar-se. O 
navio quebrou-se nas pedras da barra do Douro;per- 
deu-se toda a carregação; mas as vidas sabiram in- 
columes. Mais tarde o snr. Kerreira dos Santos diri- 
gin-se a Lisboa, d'onde embarcou em direcção do 
Rio de Janeiro. Ahi começou a ser lhe mui prospe- 
ra a sorte. As consignações que ainda muito moço 
recebia, lhe deram avultados lucros. Mais tarde com- 
merciou com Buenos Ayres, Montevideu, Cabinda e 
Molembo. N'estes dous portos da vosta africana es- 
tabeleceu feitorias, que, tractando com o inferior, 
lhe forneceram avantajadissimos interesses. Quando 
o trafico da escravatura foi declarado legalmente 
illicito, o sur. conde retirou-se da, Africa, e seguiu 
diversos rumos mercantis, tódlos sempre lucrosós. - 
Concorrendo com 12 contos de reis para 4 ma- 
nutenção das tropas constitucionaes, promovendo a 
eveação de uma companhia de seguros, e tendo feito 
outras obras proprias de, homem assás dinheiroso, 
veio para Portugal, onde entrou em emprezas Ampor- 
rantes e mais de uma vez poz à sua bolsa ao Serviço 
di commettimentos politicos, taes como a revolução de 
27 de janeiro de 1842, pela auplofoi nentauraddes 
carta de 1826,.e derogada a constituição de 1338. 
o Brazil tinha já sido rémunerado pelo nr. D 


Rendimento da alfandega do Porto, de 


- Nodia 30 tambem os exe.»* viscondes de Pe- 
reira Machado fizeram igual visita deixando à exc,%s 
viscondessa a esmola de 508000. 


Asylo de Mendicidade 


— Um caridoso anonymo mandou entregar ão pro- 
vedor do Asylo Portrense de Mendicidade 50 exem 


plares de ama interessante broxura intitulada «Con- 
selheiro Economico das Familiass, para ser pelos 


asylados offerecidos á venda, e o seu producto appli- 
cado em benefício do mesmo asylo. | aa 


em fa e nr pr mr mm 
PARTE COMMERCIAL 
Mnbidega do Porto ' 


124:263 5420 


1 a 98 de tnarço. Svv.ce PRREAEEA. 
idem no dia SigeuTaTE desabar cita 6:16093692 
E 130:4333112 
. Sc isba o te. e b 
 — Wespachos de exportaçã 


mM 


“a. “+ Março 31 | su 
“ RIO DE JANEIRO — Na galera Europa, J. 


João VI com o habito de Christo, n'esse tem nssão Marçal-Brandão, 1 cunhete com retroz; O. J.de Aze- 


estimado, ecom o foro grande-de fidalgo pelo 
D. Fedro nar ZA rd 

Em Portugal foi. feito | de o 
1842), visconde (22 de Tino de Toa), con 
reira (6 de agosto de 1850), par do reino (3 de ' nai 
de 1842), e commendador da ordem de Christo. Da 


dt bel a Catholica- OU | 
Hespanha recebeu a grã-vrnz de Izabel a LatiNICA- | o yr Salasar, 1 caixa com panno de de linho; 


"Havia concorrido para a construeção do 
tal do Terço, cxeação de aulas de ensino primar 


da ordem de S. Françisco, fandação do. consultorio ção: - 


pathic utras muitas obras pias e hilan- |. Ú ) 
homeopathico, é outras av E É — |Sorte, A.M Santos, 3 barris com ferragens e 1 cai- 


tropicas. 


, . g a 
Trazia em desconto de letras muitas centenas 
de contos de réis, os quaes agora vão, em pá te, ser 


retiradas do gho commercial. 


NJ ESA A 
utubro [ 


L 


” 


enr, vedo Machado, Leaizio com obras de palheta; 4. M. 


s Santos, 1 cunhete com calçado. 
— IDEM-— Na galera Nova Fama 1.º, C.J. de 
Souza Guimarães & C., 457 litros de vinhos J. P. 
Luisello, 2266 ditos de dito. & s0ivad cqidm 

+ IDEM—Na barca.S. Manoel 2º, A, M. de Faria 
Couto, 200 ancoretas com azeitonas e 1602 litros de 


E qt 


J. P. Cardoso, 120 cunhetes com chumbo de 'muni- 
teçm ng" + E. f ; FE : tã 

- RIO GRANDE DO SUL—No palhabote Nova 

xão com palitos; A. G. de Oliveira Magano, 4 ditos 

com calçado; E. da Costa C. Leite, 105 barris com 

azeite; J, À. Simões, 3 latas com castanhas, 


Y 


Soares, 400 ancoretas com azeitonas. 


A fortuna do snr. conde de Ferreira é cal nla-| PERNAMBUCO —Na barca Arminda, Jd. C.F. 
Ro 


da em 1:500 contos. . q = 
Era viuvo el Fio or natural d 
Ayres, ha ponco fallecida. * ao 
É Teve un unicofilho, que fulleceu no R 
neiro. : , eo * 1 = 
Nunea viveu com fausto. Tinha apenas 
didades e dêcencin, mas tudo com graude mo 


- 


Os titulos é as honras politicas nunea o desvinram 
de igual paral 


da vida commercial, nem flo tracto 
igual com a gente de commercio. . 


uenos 


” 
a- 
o-| Caixas € 


Ia, ditas; . - 
Go | ro, 450 ditos com ditos; J. Aflalo & C.” 100 sae- 


pesppenalAdavada: à. da Silva Marques, 10 caixas 
com rolhas. 
POOL —No brigne ing. Isabella, M. Fins & C., 


“LONDRES — No brigue ing. Annie Arby, Rllas 
| CHRISTIANSUND — Escuna norueg. Ervin- 


n. | 
RIO GRANDE DO SUL —Escuna ing. Mary 


Reid, 5342 litros de vinho. 


º “ 


A. J. P. Soases, 182 ditos com ditos; D. G. 
Ribei 


Tinha-bom coração para. todos E as 182810 litros de sal, 


nbecia probidade. Salvou Di os | 
ode 


mas que lhe foram pouco gr 


A politica em que entrou com honra & lealdade, 


não lhe deu senão prejuizos pecuniarios e desgostos 
rravissimos a muitos respeitos. Ha muitos annos 
que não vinha a Lisboa. Das suas importantes rela- 


ções politicas as que conservava em maior estima 
eram com o snr. conde de Thomár, seu amigo par-4 


ticular e compadre, 


Seguros de vidas. —No mez de mar- 


ço ultimo o numero de subseripções obtidas 


denominada a Previdente, 


pela sociedade de ont mutuos de vidas 


tando um capital de 10:3003000 reis. 


Desde a sua installação até hontem, o nu-. 
mero de subscripções obtidas por esta Socie-1 
resentando um! 


dade tem sido de 2:630, 
capital de 1.439:0853500 réis. 

O seguro de vidas do Banco União reali- 
sou no mez de março ultimo 45 subseripções 
representando um capital de 9:6755000 réis. 

Desde o seu principio até hontem tinha es- 
ta instituição effectuado 10:263 seguros de vi. 
das por um capital. de 3,739:7955000 ER 

Até esta data havia o Banco União realh- 


BOB 


dada e adminis- 
trada pelo Banco Alliança forde 15, represen-), 


HAMBURGO-—Na escuna han. Marie, D. M, 
Feuerhecrd Junior & C.>, 12020 litros de vinho; €. 
Brown & C.º, 237 ditos de dito; F. Van-Zeller & 


C., 56 ditos de dito. 
HA 

da Silva & 

Filho & Siiva, 179 ditos de dito. 


— Cargas manifestadas 


“+ CM. nº 105—Lisboa, Vapor ing. Setubal,cap. 
prtera, uma porção de lastro. 


| M. n.º 106—Rio Grande do Sul, Patacho 
Marcial, cap. Dias, 13557 couros, 15270 chifres e 8 


volumes com varios generos. 

—  C M.nº107—Londres, Escuna ing. Maria Ma- 
noela, cap. Triplett, 49tons. de lastro. | 

- CM. nº 108-—New-Castle, Escuna ing. Miss 
Beck, cap. Roberts, 72 chaldrões de carvão de pe- 


a. . 
E CM. nº 109—Idem, Escuna ing. Wara, cap. 
Lindeboon, 42 chaldrões e 32 tons. de carvão. 

C. M, n.º 110—Londres, Palhabote Nereo, cap. 
Almeida, 12214 volumes com varios generos. . 

C.M.u.º 111— Amsterdam (por Lisboa), Chalu- 
pa hol. Marie, cap. Duyvenboden, 559 volumes com 
quejo, genebra, drogas etc. 

C.M. n.º 112— Nantes (por Vigo), Patacho For- 
tuna, cap. Cruz, 256993 kilos de trigo. 

C. M. n.º 113—Riga, Patacho Alma, cap.Beck, 
9760 paus de aduella. 


CM. n.º 114-—Bergen, Chalapa nor. Herman, | 


ito, a 
IDEM 2 dias—Lancha hesp. Rio Ulla, mestre 
Victoria, dito. 


cap; Walker, fazendas a F.Chamiço, Filho & Silva. 


Wellecame, fazendas a D. M. Feuerhbeerd Junior & 


ret, cap. John, bacalhau a H. R. Teape & 


dmar, cap. Ferreira, conros e varios generos a E. da 
Costa Correia Leite. = 


Movimento maritimo de diversos, 


CADITZ 28 horas—Vapor- de guerra Mindello. 
S. MARTINHO 24 horas—Rasca, Conceição 
Porto Seguro. Party 
“+ IDEM 24 horas—Hiate Inveja. 
- ILHA TERCEIRA 7 dias—Putacho Angrense 


samento. | 
— 8, MARTINHO 2 dias—Hiate Maria José. 
io SAHIDAS | 
SEVIL 


Ja- “LIVERPOOL —No vapor ing. Setubal, C. Smi- ge 
= “|thes & C., 3205 litros de vinho; F.L. Caturno, 180 
om laranjas; J. M. de Oliveira, 54 ditas com 


, " Protecção de Deus. 
RE—No hiate Santa Cruz de Fão, A. L. 
: Filho, 1413 litros de vinho; F. Chamiço, | Te. 

ST. PIERRE—Brigue fr. Eleonore. 


Conceição. 


of the Wind. 


Vinnna do Castello 27 de marco 
— Não entrou embarcação alguma. 


NOIA 3 dias—Lancha hesp. Agila, mestre Dun, | 


PORTO—Hiate Mirid)* = <= 00 MM 
SETUBAL -—Hiato Grande Baptista: 
- PERNAMBUCO —Brigue Constantino. 
 SETUBAL-— Barca ing, Bandick, 
| HAVRE-—Patacho Alarme. 
PORTO RICO—Barca ing. Hygeia. | 
GABÃO, S. or ANDA Brit 


LIVERPOOL 5 dias—Vapor “ing. Braganza, 
LONDRES 10 dias—Vapor ing. Delta, cap. 


Gr e A. Miller & C. iâna. : pts O 
“IDEM 6 dias—Vapor ing “Era, cap. Prouten, QUEBEC — Galera ing. imbine, eso 
ditas nos ditos. 3. VICENTE E PORTO O BRAZIL—YVa-. 


TERRA NOVA 14 dias Escuna ne Marga- | por paq. fr. Navarre. n ay 
A | Idem e 

au ETTA 1904 ds 
POMERÃO 24 horas—Vapor ing. Coma 
RQUEN 10 dias—Escuna franc. Charles Ma-. 


TIe. o 
— ANTUERPIA & MERIM 20º dias— Eicus. 
ing. Chimira. mma 
PORTO 18 horas—Vapor Lisboa, 
CARDIFF 9 dias—Brigue ing. Wila Wars 
HULLEM 9 dias—Vapor ing. Cossack. 
=» + ds So 


RIO GRANDE (por Vigo) 100 dias— Barca Be- 


Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 1? de abril 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fica fóra da barra : 
Vapor ing. Alexandra, pilotado. 


Barcas Builia e Agnes e Claudins.. SAHIDAS a 0.4 
Patacho fr. Bolillarde e um outro: BAHIA, RIO DE JANEIRO ERIOD | PRA- 
Escuna Fortunato. TA-Vapor ing. Galileu. - qua 


Dous biates: “» SINES-—Brigue ing. Lisbon. 0. 

Uma rasca. É 470 e ad sr 
Vento N. (fresco) e o mar um pouco agitado. iii 
] SFIiS Jão + As o o sr. | mao. | 
OBSERVAÇÕES METEORO] 
OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHC 
co MEDICO-CIRURGICA DO PORTO + 
; |Barome-|Thermo-| Paychro-(, | Can 
| metro. | metro [tida a 


OGICA 


portos doreino | 
— Lisboa 28 de março 
ENTRADAS . 


SETUBAL 2 dias —Hiate Andorinha. 


FARO E PORTIMÃO 1 dias —Cahique Pen- | 
9 b 760,24 | 21 
; : | OD Sat 


Ta Patuho espanhol Jovi Ni-)mça) 15035) 3a | | 


“68 [NNE JK 
E a Eme 
Maxima temperatura 258 | 
Minima - + 180,0 Y Mm um 
- Quantidade de ozono 2,0 cu aa 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em ty 
peessã O director, 6 | 


director 


— e 


3t USA] 929 


field, 

HAM BURGO—Lugre Adelina Patti. - 
POMERÃOPitdtho ing. G. Walker. 
SETUBAL—Esecuna din. Karen Bothilde. 
S. MIGUEL —Hiate Amisade. E gÊ 
BORDEUS— Escuna fr. Chapman. À e 
SETUBAL —Patacho han. Teada. 
POMERÃO—Brigue ing. Change. 
ILHA DES. VICENTE E S. THIAGO —Hiate 


Klenkinde- 


Na 


CORREIO DE Hl 
Lisboa 34 de ma ço 


(Corresp. part. do «Commercio Ls is 
IDEM —Barca ing. Catharine Chalme. rd EB Es pato, m ) 
POMERÃO—Caxamarin fr. Saint'Anne. rt E ii dad: antigo Cb 
RIO DE JANEIRO —Brigué Nossa Senhora da ua a visitar as igrejas, segundo 0 285 
| tume do nosso povo. ferro 
Na sexta-feira houve duas procisa 
enterro. Uma sabiu de manhã, depois 0? P. 
xão, da igreja da Graça, e a out 
do convento de Jesus. E 
Esta attrahiu extraordinaria contra 
para o que, sem duvida, concortan Aa Es 
do templo, que na verdade se não poll õ 
sentar mais bello e convidativo 
Na Sé patriarchal e na Graça tia 
rou-se o augusto drama da Redempstt 
muito luzimento. | e A 
Quinta-feira Santa foram receb lh 
Asylo de Mendicidade 54 homens e 367 4 
res; total 90. Ficaram logo 1L/bome a 
mulheres, cos demais são esperados 


vagas. Tiveram todos um bom jantar. Ei 


VLAARDINGEN—Galeota hol. 


FARO -—Brigue ing. Narcissus. 


RIO GRANDE DO SUL—Escuna ing. Spirit 


PARÁ Barca Adelaide. 
BAHILA—Lugre Acaso. 

Figueira 26 na 29 de marco 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


7 E 
rã, Me 


| SANIDAS 
AVEIRO -—Bateira Nova Amisade, lastro. 
, Eidem 285 
Não entrou embarcação alguma. 
: SATIDAS 
PORTO—Hiate Rafael, sal. 
LISBOA — Hiate Alcides, milho e madeira. 
es Edem 29 
Não entrou embarcação alguma. 


nar 


sado a compra de 2.963:7509000 em ihscri- 
pções, que tinha averbado ás diversas asso- 
ciações e estavam depositadas na sua Caixa - . o ea : 

Eram centenares de lavradeiras, de gros- filial em Lisboa. ha Rodo TORA to e OS Eb mi 
sos cordões de oiro debrnçando-se do pescoço Graças do governo hespanhol C.-M. n.º 117— Pernambuco (por Vigo), Brigue 
sobre oscio, arrebicaitas com o mais vistoso à subditos portuguezes. — Sua Ma- Esperança, cap. Sampaio, 839 couros, 36 paus, 2350 
de todas as suas magaificencias domingueiras. gestade a Rainha de Hespanha, diz «La Core e 5 barricas.com assucar; 13 barris com mel, 
Todas estis creaturas, opulentas de cores da respondencia», dignou-se conceder a meda- cas com pimenta e 11 volumes com varios arti- 
mais solida sáude, conversavam em graciosa lha de honra de prata aos subditos portugue-| 


cap. Simpson, 5000 vogs. de bacalhau. 
“C. M. n.º 115 — Sunderland, Escuna liol, Marie 
Adolphine, cap. Mealdyk, 180 tons. de carvão 


Os quatro officiaes, 47 sap” chao 
soldados hespanhoes emigrados, que"” 
nas Vendas Novas vão um d estes ço | 
Cascaes, e os 201 que se acham e a 
vão ser transferidos para Torres Nova" 

Partiu hontem para Italia por He da 
Julio Cesar Md 


pe. 


'Vimol-o no entroncamento em COMI um 
| festejado baixo Junca, O celebre Mepht | 
= 


madrugada o snr. Antonio Gomes de Oli- das Flores, mas crescia de ponto a difficul- 
veira Magano, commerciante da praça do Rio | dade para quem queria atravessar a multidão 
* Grande do-Sal, e ha annos residente n'esta | na Porta de Carros. | 
cidade com sua familia. O snr. Oliveira Ma- 
é gano contava 43 annos de idade. 
Os officios funebres terão hoje lugar ás 
Ave-Marias na igreja da Lapa. 
O desastre no rio Cavado.—Re- 
cebemos na quinta-feira carta do nosso cor- 


k SAHIDAS 
POMERÃO —Escuna ing. Agéforia, lastro. 
LISBOA-—Rasca Traviata, milho. 


Caminha Z6 de marco 
Não entrou embarcação alguma, 
SAHIDAS - ess 
LISBOA —Hiate Cortez, milho e encommendas | festejado folhetinista 
Idem 25 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


“ 
. 


C.M. n.º 118— Setubal, Histe Cruz 3.º, mestre 


ba | o 


a. E 


les do «Fausto». O snr. Cesar Machado ia 
a Badajoz. E 
o ar Thomaz Ribeiro, poeta fecundo 
e orador sisudo, partiu para o seu retiro de 
- Parada de Gonta, FR 
— Uma senhora que residiu alguns annos 
n'essa cidade, d'onde partiu para Londres de- 
ois da morte de seu marido, cegou alli, em 
“consequencia deum horrivel padecimento dos 
“| solhos. Condoida da sorte d'aquelles que pade- 
cem na eterna noute da cegueira, mandou ao 
vice consul inglez, n'esta cidade, a quantia de 
905000 réis que acabava de ser entregue ao 
1 asylo dos cegos de Thomaz Jorge. Esta se- 
|) nhora é D. Margarida de Pina e Mello, viu- 
M  vado coronel Francisco de Pina e Mello. 
» Oc«Diario» publicou hoje a lista dos presos 
perdoados, e dosa quem o poder moderador 
“ modificou a condemnação. 
E Durante assolemnidadesde quinta e sex- 
* ta-feira santa duas senhoras illustres, filhas de 


almirante rd q 19 on Muratore,| brançaa 208000 réis. A Nova Permanente, ço de undorça em busca de tão traiçoeiros visitan- 
para assentarem no plano te ataque. — |tambem com anhia de eguro annunciou o 3, € dando algumas provi encias o dr. juiz de di- 
Dent, do poneo tempo oi, etrá pa dividondo de 1DA0DO ros ogia. Es mn a ao presidenta de pro 
sado o Rabicon. “| Ha poueos dias reuniu-se em assembleia | testemunha ou victima, como bios Dase & po É 
Segundo um correspondente do «Standard» geral os accionistas da Companhia Estrada de|tor. Deixaram os indios ficar no lugar seis flechas 
davam-se ordens para um grande movimen- Ferro da Corte 4 Tijuca para ser-lhes pres-/| SM forma de lanças, sendo de ferro tres, de cobre 
to no dia 10 do corrente, mas .o bem infor-|tadas pelo respectivo oê “às contas -dôs | “Vê e duas de pau, talvez como signal de triumpho. 
saias. do do Brarnk Arno ams his De D respectivo gerente, às contas; >| — Ainda é ignorado completamente o an- 
mado correspondente de Buenos Ayres para |cinco annos decorridos de 1861 a 1865, e ento que tem tido o pr : d lh 
esta corte assegura que só para o“fim d'estejnomearem nóva directoria. Esta ficou consti- cs a que foi súbmeté - pad LCa. 
mez é que o exercito alliado poderá dar a sua|tuida com os snrs. Antonio Francisco Gui- Rr cd O ADD GRSA a- 
grande batalha, Nô entretânto os paraguayos|niarães Pinheiro, visconde da Estrella e dr. bida a defensão da Sd da onte 
não cessam de atravessar o rio para 0 lado| Francisco Antonio Marques. O material e ou-l pio Grande do Sul 
correntino e escaramuçar as forças da van-|tras verbas que compoem o activo desta] A todosos Debi rd fr  Oiadi os 
guarda do general Mitre. companhia é reputado no valor de 1.679:0005] snccesso da A e Dº Leo oldina 
No dia 15 de fevereiro entraram na povo-|réis. No passivo figuram o barão de Mauá e o duqueza de Saxe. Pp 
ação de Itati, e depois de saqueal-a, entrega-| Banco Mauá, Mac Gregor & C.* como credo-! "Tm Campinas (provincia de S Paulo) 
ram-na ás chammas, carregando comsigo as/res de 847:0004000 réis, 6 diversos Outros] scoedeu desmoronarem-se as da qdo 
poucas pessoas que não tiveram tempo de fu- individuos por 32:0008000 réis, Existem matriz que alli se estava construindo, ficando 
SM ipa dE 4 o  |aeções emitidas na importancia de réis! instantaneamente mortos e sepultados nas rui- 
No dia 17 fizeramnova entrada no terri- 800:0008000 réis. À receita e despeza eml as 4 pessoas, sendo uma portuguéza. Houve 
torio argentino, e depois de trocados alguns|os referidos cinco annos montou, a primeira alt mbem astáritos ferimentos. 


publicos. à Emi ar E É 
A taxa do desconto do banco não sofreu altera- | NOMe não menciona o porto da barra. 


- Sahiram do mesmo porto em 2 de março, 
e) o é = ci . $ sas 
o brigue Florinda, com destino a Lisboa com 
9 Ce | carga de assucar—em 4, a barca Amelia, pa- 
fazenda ultimou um contracto para a emissão del, | PU mao Roca 
6000 apolices. de 1:0003000 e juro de 6 p, e. ao pre- |" sc E o hd dai 4 
ço de JU p. e. N'este numero estão incluidas as 2,400/eMm 11,0 brigue União, do Porto—em 14,0 
de que démos noticia a 4 de fevereiro. patacho José, para Lisboa, com “assucar. Disso « 
AZEITE DOCE O SAO. tos; teem, aid tr mi A 
dg —— pprimentos teem sido : y | ereiro ha 
moderadas e os preços teem-se conservado firmes, Às b peito ago sido SF q it fetdnnivo; a 
vendas foram de 312 barris a 3903 a pipa. arca iris, para Pernambuco. IDO 8 
"SAL —As entradasda quinzena foram modera- ; Pará 
a e obtiveram os preços seguintes: De Lisboa He- Entrou n este porto, em 16 de fev ereiro ,a 
vig 11:440 alqueires 460 réis, Elisa 8:200 ditos | barca Ligeira, procedente de Lisboa. | 
réis; do Porto No- Sahiu do mesmo porto, em 19 de fevereiro; 


600 réis, Chouan 5:900 ditos 580 
va Fama 11,7:962 ditos a 600, réis o alqueire. a barca União para o Parto por Lisbo : 
a. 
” é ? 
Ficaram surtas nom 


VINAGRE — Venderam-se apenas 10 pipas de 
esmo porto, em 24 de 


Pouca animação houve no mercado de fundos |deou no Lamarão um brigue e dar” 


ção; o dinheiro, porém, tem escasseado, e por fóra os 
descontos teem sido mais dificeis. 


Nos ultimos dias de fevereiro o snr. ministro da 


provincia do 


ia 1008 a pipa. 
NHOS — Este mercado esteve muito calmo| fevere; guin gue- 
durante toda a quinzena; as transacções foram pião zas : pad ds sm barcações Resta 
to limitadas sem alteração noa preços anteriores, à | 
Fizeram-se as seguintes vendas: 
De Lisboa, tinto, 46 pipas e 84 quartos a 2403 e 


” A 
Barcas Linda, Ligeira e Amazona. l 
Bahia pre 


É “um dos instituidores do albergue dos invali-ltiros, com as divisões de Hornos é Caceres,| 763:0005000 réis, e a segunda a 700:0008] 0 antigo medico e lente da faculdade 12 pipas; velho, "EXPORTAÇÃO ira d'este porto, em 3, de março, O 
“dos do trabalho, fizeram pedir esmola á por- reembarcaram e desappareceram. réis. | e. de medicina desta corte, dr. Manoel de Val- CAFE'— As vendas da quinzena foram de sac- patacho Constância, Ea Liverpool, (com as- 


governo realisou a emissão de 6:000 


ta de varios templos para aquella piedosa ins-| A 19 correuo boato de que os paraguayos o | S:UUVITadão Pimentel, foi iubilado e elevado à digni-|Cas 17,490, sendo de 23 de fevereiro a 2 do corrente) Neal—em 4, o patacho Maria para a Costa 
tituição. A ideia foi coroada do mais feliz pretendiam fazer um desembarque, uma legua | apolices de 1:0008000 réis, valor nominal e Hada o barão A Peitopolis. | 5 Ps JA a nie com caxaça, etc. —em 10,a bar 
“exito. À somma total das esmolas elevou-se|acima de Corrientes, e attacar a cidade; ar-|juro de 6 p. c.a 90 p. e. No mercado teem-se +88 bação de de 28 de fevereiro p. p. foi e 3 até hoje: 13,282 snccas. "ADÃO; 


“Os seguintes preços são inteiramente nominaes: 


“áverba de 1475220 reis. No dia em que-a | maram-se os correntinos, e preparam-se, com efectuado algumas vendas d'estes titulos a 91 | concedido ao barão 'de Mauá é Jofgô Ribéiro o U ia, visitad 
-egreja comemorava o martyrio d'aquelle que/um batalhão brasileiro TecsbáRP os hospedes; | p. o o que gi o) oilamanidos CR, nação exclusivo | Estados-Unidos .... E pesa «+ 65600 a 73350 senai ape não sahiu, sendo novamen a 
- inspirou aos homens a caridade não podia | pelo rio subiram 4 canhoneiras ão mando do)  — Em uma das principaes folhas diarias pelo tempo de 90 annos, para a construcção Canal... 4. assetaoa o ini ever e cvo 08400 à 63400 oa ob EE cola | 
* conceber-se mais feliz pensamento. jcapitão Alvim, mas não encontraram viva appareceu, de collaboração estranha, uma de-l q, uma estrada de ferro + partir da fregneaiá| Res da Europa...,...eceviveo + 75850 à 75600 aa a SOTO 
Ordenou-se ao direetor das obras publi-Jalma. “| nmneia á policia de que na circulação exis- da Escada, no municipio de Mogy das Cruzes, | | E Rabat Qualidades ATO Siufea EX | a 
cas de Beja, que fizesse concluir o lanço de| '» Aindavque tarde, muito tarde, trabalha-|tiamcedulas falsas do valor de 25000; da tl-lars 4 estação do Rio Grande, na estrada de | Lavado:,:..1., VEIO SGA SE 830008 95200 E DUAS HE A Bam) 
estrada de Beja a Alcacer, entre Barrosinha va-se agora na construcção de chatas para ojtima estampa. Mas parece que foi denuncial forro de Santos a Jundiahy na provincia de QDO» seseninsersensmunse nesses 78700 a 78900 e ires 
| e Alfebre. A quantia orçada para esta obra é exercito passar á margem opposta do rio Pa- alsa, pois que não consta que por aquella re-1S, Paulo. Rj ie RETO ir ps- crente mec nnbrases ja a o Folhas de Madrid de 28; de Pariz de 97, 
de 4:3488000 réis. - [raná, Consta que estes trabalhos fazem-se ago-| partição fosse tomada medida alguma. Oleo aobos não so; - Lá regulár... ee ee 65900 68400 | Se ondres de Bruxelas o Havre de 2 
E. Foi approvada a adjudicação da cons-|ra com muita actividade, e não sei se só agora| bem que esta ausencia de providencias não “—— Passageiros do Brazil. — O pa-|1.* ordinaria. ....., ceceriacse 585008 B3T LONDRES 24,—O «Diario de Hamb 
“trucção por empreitada geral, do lanço dafé que os chefes conheceram que os soldados | prova nada, se reflectirmos que bem real fóra quete inglez «Douro», entrado hontem no[2, POBsr-immerecerereros voe» 58100 a 553001507, referindo- o) Sa a O Rn ondencia 
“estrada de Villa Nova de Famalicão 4 Povoa |não podiam passar a nado. - - -—ogrande roubo commettido na massa do falli- Tejo procedente dos portos do: Brasil condi A RT: Peee mec ceu sam Ro a 58000] Vienna, diz que o imperador d' Austria tinh 
“de Varzim, comprehendido entrea capellado) À Corrientes iam chegando sem interrti-] do banqueiro Souto, bem conhecido o ladrão! das guintês passageiros do Rio de Janeiros) Em mer. oro a tee pe gorial dado as suas ordens em 21 de março para sus- 
Bom Successo e Portas Fronhas. Esta adjudi-| pção diversos contingentes de tropa brazilei-|e bem averiguado o lugar para'onde fugira, Philithos Borrero, Claudio Francisco Ca-|" ' Despacharam-se 72933 saccas. “Ipender as medidas de precauções militares 
cação foi conferida, por concurso publico ao |ra, mas ainda assim o exercito alliado acam-|ninguem diz que tão afirontoso commettimen-| piard. sua esposa e 1 lhos Antonio do Abra Embarcaram-se 65,013 saccas. | que estavam projectadas. la a a çã 
snr. Manoel Joaquim de Queiroz Carmo e|pado no Passo da Patria, segundo informações|to chegasse siquer aos ouvidos policiaes. D Menvei-de-Carvalho Te dn fi Továls ALGODÃO EM RAMA —Em virtude das noti-), FLOREN 24. —Em Barleta uma mul- 
cume pola preço de 8904000 réis. que pretendem passar por exactas, nãoexce- | | 9/0T. oa ASR aVE trazidas pelo Douro da posição |tidão de fanaticos excitados por um frade, pe- 


genero nos mercados europeus e das exigen- 
cias dos possuidores, os compradores teem-se afas- 
tado, e mui limitadas foram as transacções depois 
do nosso Boletim do dia 3. Ha ofertas de 183 pelo 
de S. Paulo, e 173500 pelo bom de Minas e outras 


- que se conclue que ha mui alto interesse em| p, | l Eres ; 
- Vai proceder-se n'essa cidade ás precisas | derá a 45:000 homens; O barão de Porto-Ale- queo ladrão não seja preso nem mit Oliveird, go Rde oe E MIA E 


netraram em casa do ministro protestante é 
amd da sta e empedramento da parte do | gre só ha poucos dias é que pôde: atravessar|nunea o valor doroubo. Dizém que a alma do nio Fernandes, Antonio Luiz Gonçalves, An- alt 


mataram varias pessoas. 5 


PIA À faq 


Em consequencia d'este lame 


“ramal da estrada de Valladares a S, Martinho|o Jaguarão, e no entretanto houve quem ojnegocio é o segredo e parece que bem com onio Percira Marques, João Alves Pereira cesto foram -pfdsos TO Gidiidno 


“de Villar de Paraizo. Esta obra foi adjudica-| désse já incorporado ao grosso das forças do| prehendem esta theoria os liquidantes do enor-|: astos, José Vidal, Joaquim Cardoso, Carlos 


Trata-se de ligar por meio de um ramal a 
villa de Ceia com a estrada de Coimbra a Ce- 
“ Jorico. Está-se procedendo ao orçamento. 

- A alfandega de Lisboa rendeu no mez de 


E : | ; : ; procedencias. | o  AFÉVADCS À = Seg 
a porre réis ao RTP E Lê a RES Alenldados va a re me espe se glogo Eta dela A elos ão ips José da Costa, Anto- gu As entradas do dia 3 até hoje foram 1934 far- ASA oa dar a dE et a dos o 
Re Ho. < 4 Sds. LO LL sa E | o nio R lrioues, e, tdin É . 3. | ASA : , ! e 
- Os quartos do lado do norte do palacio da |nisar a força que o acompanha, cerca de 10:000| dos bens de raiz que possuia O es-opulento o Ma é osmiid pao a go Pd a at de 438 fardos, sendo 278 de) À camara foi adiada para 16 de abril. 
“Ajuda vão ser concluidos. As obras são feitas|homens. Os soldados que n'um dia alistava banqueiro. A esplendida quinta de sua resi- quim José Moreira, Luiz Pinto de Arauio |19 ray o a 205, e 160 ditos de Minas a eta e VALPARAISO 12—Não houve 
pela intendencia das obras publicas. O orça-|desertavam-lhe no seguinte, e prdepao fe que dencia habitual foi comprada em leilão por seus Mandel "Job quim da Sillios. Antonio É des alicain em gar ADES LA na situação entre, hespanhoes e chil nvê: 
“mento importa em 466000 réis. muito disimado chegará o seu ( xereito ao as-| amigos para ser-lhe oferecida, como de facto Silveira, Agostinho Gomes “Soares, Jo-| Despacharam-se 2,326 sacços. | Eua dota Mec a ota ” 
so da Patria. po ud DD at E PIADA : Ai ge é ) ASSUCAR —Effectuaram-se es transacções re-| solução do almirante Mendes Ni que d 
pe ef 


Nas A ata asas DME: 
foi."A propriedade e tudo quanto dentro d'ella sé Joaquim Bento, Antonio Lopes Coelho, 
Ro da Rocha, Francisco da Rocha, Manoel 
Tancisco Simões, Albino Gaspar Lopes, An- 
Valentim a Costa Magalhães, sua e8- 


gulares para consumo, tendo-se limitado as vendas 
para exportação a 187 caixas. . 

Nos preços do assucar de Pernambuco notou-se 
uma alta de 100 réis no banco, 2.º sorte, e baixa de 


clarou ecntrabando de guerra 
Ta. PRE q 
BERLIM 27 — 


O exercito argentino estava acampado na|se continha obteve o preço de pouco mais de 
vanguarda e o brazileiro na retaguarda; mas 30:0005000, que entraram para à massa. ' 
o general Osorio escreveu ao general Mitre pe-| . Só o jardim da es lendida «chacara 


o carchddo po 


A «Correspo idéntiá do 


DÃO! inn: 

a “5 rúic Idi ri tt eltis RR pi Cuba dat io aiaai tam tonio | 100 réis no da 4.º sorte. No da Bahia inguiba | Zeidler» tem F ito grave a situação, 
março, que finda hoje, 392:3835855 réis, dindo para océupar aquelle posto. | custou menos d'aquelle HSM O valorifesta fi f SF o pata ori No a RD REU DR cr» tem por mito grave a situação, as- 
Sendo o rendimento do tabaco 163:5195353] O exercito oriental oceupava d seu antigo| arrematação foi tirado de uma subscripção vo- ada pungn seram noso Kinto é Essa Seu ae tambem uma alta de 100 réis para as quali-Isegurando que a crise, em vez de diminuir, sê 

— réis, menos 356:6306935 réis, que rendeu em | posto. Os generaes Caceres e Hornos ésta- lontaria a favor do fallido banqueiro, a qual filho, Miguel Augusto Alves, e sua esposa, ba- O assucar de Campos experimentou uma alta de | “2! ASgravando cada vez mais, - estes 

“igual mez do anno passado. Nos direitos ge-| vam nas avançadas. subscripção já monta a mais de 160:0003000. rão Ameden Pieke de Pete ghem Firmino de | 100 a 200 réis para o branco, e 100 réis para o mas- WASHIN GTON —Os deputados r nai 

raes houve tambem uma differençaparamenos| OQ encouraçado «Bahia» chegou ao Para-| Ninguem fez frente ao lanço do leiloeiro, por-| Miranda. sua esposa e quatro filhos. Antonio| AY“: | canos apoiam no congresso a politica de John- 

* de 32:4415658réis! | — |ná, e d'ahi seguiu no dia 25 para Corrientes. que já se sabia o fim da compra. Predio eter-| Gomes de Avelar. José Vernon Poressa E rtano RE RRIDÁRCO,; LB0T E 54000 |giiria cuca afetando cd dn ada 

| O conselho de saude publica do reino fez] Desta cidade escrevem que, em geral, ojreno, moveis, joias, tudo, emfim, que conti- Los Antonioads temos Angelo Carnale k » BA Lico. 435004 438600| EEE eee 

- saber, por edital de 28 de março, que são con-|estado sanitario do exercito é bastante lasti-/jnha aquella habitação, foi vendido n'um só sua esposa Mandel To Montero Otra DO AM irei re crsic sos 45100 à 45300 ga ER A 
* siderados suspeitos de cholera-morbus os por-|moso. As queixas pela deficiencia eruim qua-|lote! — EE: orar da Silva, José Martins do Valle é sua DOTCHOS - currerererenrenão 48800 a 83900 | “É 

tos de Nantes e Saint Nazaire. | lidade dos mantimentos tambem eram avulta-)  —O dr. Pedro Vellozo Rebello, ajudante esposa Toto Mahtono de Veninêcollos Mor EE come cnerentr renas Nãoha, oe todo dai Ka 

| do E Y.Z. ldase não sem razão. cane pre eng do procurador dos feitos da fazenda, e o cão, Luiz A. de Lemos, Manoel J. Marques, TT ep Mai 35900 a 43500 ii as Abi id Sil ir o 

eme n Nodia 27 perdeu-se, entre Buenôs-Ayres era empresario e director do theatro Iyrico, Manoel José Gomes de Andrade, Thimotheo Ma EEN CPA ÃO Não ha. (Do seu correspondente) dá 

É BRAZIL | E pone E vapor a à aaa fugio por Degas dg ade Lia financeiras Ribeiro, Antonio Fernandes Lage, José Pas-| Branco. TEL ud 83500 a 35600] Lisboa-31 ás 8h. e14m. da manhã: 

Lad | de ER e Go FERPo DS nda = Fl Ai e ã 1 Bis quanto co sos Ferreira e sua esposa, Manoel Machado de|Mascavo . . 1. : 22. Nãoha Está à vista o paquete inslez «Dou- 

Rode Janeiro, 10 de ado | ns militáres bntermos, é nfeht ave Mesa cdi Si o dulentamente eventdra dd Oliveira; Josó Luizdo Souza ec liveira, Bor-|. “Campos: s 33990 | ?O», procedente dos portos do Brazil. 

— [guns militares enfermos, e não jouveia lamen: thesouro r tcronal cerca de quarenta contos de tunato Gonçalves Castanheira, Antonio José|Branco. . . 0... 33600 a 38900 - na e DR 

(Corresp. part. do «Commercio do. Porto») tar nenhuma perda devida. 0 “0 o lré e que fabricára algumas firmas com as de Magalhães Bastos e sua esposa, Antonio «e RES Ss "ig gp iai E Adi Madrid 28ás 11 h.ebm. da “manhã 


——a. 


. a e (Sm » rss 

As noticias capitaes que leva este paquete |, . del pis de Bibnge Eres pt) 

são :— abertura do parlamento — demissão do nu dn Pam E sPE Eai = peste A sm 
ministro da fazenda—nomeação do successor| "42! E MRE a RED ig poa aa ne Eai) E Pi Sinto 

=oubida, afinal, do almirante brazileiro para ssgna ra em es eta gr : : : dis da companhia Ferry e seu cisco da Silva, José Bento de Moura Bastos, 

Corrientes—probabilidade de que 0 exercito carânies espanho ole Do Sia doa gi: a] " Thomaz Rainey y ainda não teve! José Domingues Xavier de; Mello, Manoel 

aliado dê até ao fim d'este mez a sna grande |* Par o EE PES ERRO a sa ja usão li ço E a, Pereira de Mesquita, Manoel Joaquim Lobo, 

Datalha contra as forças do inimigo Lopez. Ro to dês, Se loje prata uma i És) EEz 50 conde Russell mandou'ao ministro por- Joaquim Pedro da Costa Torres, Joagnim de 

— Em junho do anno p. p., querendo 0/? à apec rejam-na. Fã potencias alladas!| tuguez D. José de Vasconcellos uma rica Caixa | Sampaio Pereira e Costa, Francisco Pinto Pe- 

| governo dedicar-se exclusivamente, e de cor- po ro tem Eine fume Er da ha br ilhantes, tendo na tampa à efigio rojra Juniow sua esposa e 1 filho, Francisco 

po e alma ao debellâmento da guerra contrá tuvi bd Apiai o Brazil. esq a é todalda rainha e armas da Inglaterra, em teste- Baptista da Silva, sua-esposa e 1 filha, Rodri- 

é sua; O exercito é quast todo seu, eseué o di-/jmunho dos bons serviços que prestára por o José Teixeira de Carvalho e sua esposa 

nheiro com que se está fazendo a uerra, Po- E) eo 


0 Paraguay, adiou os trabalhos do corpo le- ea diiódarestabéléc; 

gislativo para 3 d'este mez. A reunião dos Pa 44 fúntorà es] porre do Team opiscimento da harmonia en-| jo ca Joaquim do Valle, sua esposa e 1 filho. 
rem as hespanholadas não faltarão, como ja tre v governo inglez e o d'este Imperio, 
não faltam, para desconhecer todos estes ele- 


representantes da nação nunca foi tão ancio- | k 
samente esperada, ecom evidentissima razão, À je! O Miserio EntHbtr dia GH] pedia O dr. pe Pai Andrade Pinto 
porque nunca esto vasto e esperaniçosissimo nm cg que o imperio entrou para a“ tri-| pe % si o do Pia e chefe de poli- 
imperio se viu collocado em mais criticas é |pHCeatuança. Dr araSs O para este lugar fora nomeado o 
— O desespero que causava a falta de ce-| dr. Dario Raphael Callado. Ao demissionario 
dulas e moedas de-pequenos valores, vai 


assustadoras circumstancias. À. braços com foi dada a vara do Juiz dos Teitos da £ 
uma guerra que tem devorado já e promette vixi a O Juiz dos feitos da fazenda, 
| affrouxando algum tanto, graças à tardia me-| |. Como houve omissões de alguns nomes 


“absorver ainda muitas desenas de mil contos 


ED a cl aid 


obtivera tambem do Banco do Brazil al- J mê E 
o Bo 4 | dis, | José Pacheco, José Simões de M. e Silva, Joa- 
as pgto sema pe | quim G. da Costa, Domingos D. da Silva Cou- 
graiid 8 Vida entre to, Francisco Alves P. da Gama, João Fran- 


sig sa) - NOVA-YORK 17—0 conselho mu- 
Pernambuco «io 15% [nloipal foi de opinião que se deve inoi- 
Campos . + 1,100 225 10,000|tar Os fenians a proseguirem na sua- 
a Se No E obra. l e. E 
Esperam pe dia ta Ee E at 27--A «Gazeta do Norte» 
sp -se p ias mais proximos sup- | RES q 
primentos dos portos do norte. Os possuidores con- pod = novamente - Austria de fazer , 
tinuam firmes nas suas pretenções; os compradores consideraveis preparativos militares. 
porém limitam as suas transacções ás necessidades À crise entre a Prussia e a Austria 
do consumo: . arece avar-se. | 
COUROS.—Cota-se os, grandes de 260 a 270 P pesca | 
reis eos pequenos a 240 reis. Em ser 4,000 na maior Idem 31ás11h.e5m. dá hiina 


parte pequenos, 
MERCADO MONETÁRIO VIENNA 30.—Desappareceram as 
E A Tg os saques para o paquete perspectivas de paz. O conde de Bis- 
Sobre Londres, cerca de lb. 400,000 a 24 e meic| Mark quer a encorporação dos ducas 
para o papel bancario, e 25 5 oitavos, 24 3 quar-| dos ou a guerra. E certa a guerra ou 
tos, 241 oitavos e 25 d. pará o particular; sobre Pa-|a demissão do ministro. 
riz cerca de fr. 700,000 de 383 à 388; sobre Hambur- O governo de Berlim decidiu fazer 


go 300,000 m. b. a 722 e 725 Ts. | 
Bobre Lisboa e Porto regularam as taxas se- prestes para a guerra O terceiro cor- 


Cair. Bar. 


PER 


Porínguezes fallecidos.—Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 21 de feve- 
reiro a 8 de março os seguintes subditos por- 
tuguezes: 

- José João Pedro da Silva Rocha, 38 annos, 
solteiro—Rosa Candida S. José, 24a., viuva 


Rsrói Intindo corria imperfeicdesido; seu dida que tomou o governo de mandar emittir benemeritos na lista dos agraciados por ser- — José Rodrigues Leal, 48 a., casado —Bar- | uintes: po do exercito composto de tres divi- 
“ actnal meio circulante; vendo-se devori “por otas de 1000 e 25000, e com ellas pagar |viços prestados ae Bra Contra Q AUTO Guay bora Joaquina Fernandes, 80 a., v.— Francis- 119 pe ei iresieado ; 30 di er Oo Ef ts ERR É sr 
um medonho deficit; sentindo a lavoura = tni- |2º8 eperarios asa punigos. A q CATaguay, Esp CO cuidando de re- co de Almeida Rocha, G5 a., v.—Marcellino J. 118 pi prgtiiganad sia AbO djv. fist é on 7 ms als, 
ca riqueza do paiz —definhar sensivelmente mo assim nc aas cedulas d aquelles va oros mediar as injustiças que involuntariamente dos Santos,35 a.,e.—J.M. deOliveira,43 2.,C. IN dh Gistasa a ab side a 90 dyv. ESPECITACULOS 1a 
por falta de bracos e ontros muitos recurs os, e de e 103000 do thesouro, alcançam nos|commettgu, devidas ás inexactas informações| A DtanTo fes Cactano, 40a. solteiro— Anto- DESCONTOS. —O dinheiro tem estado mais es- TT >>>, 


casso, porém a taxa do Bance'continua a ser 9 p, c.: 
por fóra tem regulado de 9 a 10 p. e. para às me- 
lhores letras. 

METAES. — As transacções em soberanos fo- 
ram de alguma importancia 2103500, 103400, 108350 
e 103000. 

APOLICES.—As vendas foram muito pequenas 
das geraes de 6 p. c.a 91 e 90 p. e. 

ACÇÕES. —Das do Banco do Brazil realisaram- 
se vendas a 63, 78, 83 e 105 de desconto, das do 
Banco Rural é Hlypothecario a 203 de desconto, das 
da companhia Brazileira de Paquetes a Vapor a 
1768 e 1785, e das da estrada de ferro de Canta- 
gallo a 803000. 


cambistas e especuladores o agio de £ e 6 p.e. 
Cá e lá mas fadas ha. Em Lisboa é gran- 
de a indisposição contra o primeiro estabele- 
cimento de credito no reino; aqui a opinião 
geral pronuncia-se sem rebuço contra a direc- 
ção do Banco do Brazil, a mais importante 
instituição financial do imperio, e unica que 
possue faculdade emissora. À maneira porque 
a «Correspondencia de Portugal» assestou 
ultimamente suas baterias implacaveis contra 
o Banco de Portugal, não foi aqui olhada com 
bons olhos, a 
Tambem merece a desapprovação dosho- 


Estando proxima a vinda dos artistas o snr.! 
ginie a sor.* Volpini roga-se ás pessoas que assi- 
gnaram para as 7 receitas, de mandarem p 7 
seus bilhetes das 10 da manhã ás 2 horas da t 
no theatro de 3. João, escriptorio da empresa, 


Palacio de Or 


Domingo 1.º de abriltocará a 


— e assistindo impassivel 4 mais depravada 
* desmoralisação que lavra, altiva e insolente 
pelaimpunidade, pôr todos os povos da socie- 
dade. [ 4! 
Todas estas gravissimas cireumstancias 
faziam crer—aos que ainda creem—que os 
mandatarios da nação seriam soflregos em 
Tewr-se no praso designado. Mas já são de- 
corridos 3 dias e a camara dos deputados não 
pôde ainda trabalhar por falta de numero 
sufficiente de membros. O senado apenas tem 
feito duas sessões. Este facto tão anormal n'es- 


nio da Cruz, D6 a.s.— Anna Adelaide, 28. 
s.-— José Gaspar da Rocha, 87 a. viuvo — 
Joaquim de Souza Pereira, 18 a. s.— João Jo- 
sé Coelho, 30 a. — José Dutra Miranda, 12 a. 
c—ÇCaetano Vieira da Silva, 18 a. s.— An- 
tonio Francisco, 56 a. v.— Sabina Victoria de 
Jesus, 59a. v.—Domingos Pereira Marques, 
20 a. s.— José Pinto de Mendonça, 73 a. v. 
— José Antonio Martins, 45 a. — Joaquim Lo- 
pes Nicolau, 50 a.— José Velloso de Menezes 
Guimarães, 45 a. v.—Custodio Alves Coelho, 
21 a-—Caetano José Barbosa, 26 a. s.—Clau- 


arê. O pratico do celebre vapor «Amazonas», 
Bernardino Palavicino, foi condecorado eom 
o grau de cavalleiro da imperial ordem do 
Cruzeiro e remunerado com a pensão annual 
de 8005000 réis. 

O snr. barão Pycke de Peteghem, enviado 
extraordinario em missão especial, incumbi- 
do de notificar a 8. M. o Imperador. falleci- 
mento de S, M. o rei dos Belgas Leopoldo I, 
e a exaltação ao throno de S. M.orei Leopol- 
do II foi recebido a 24 de fevereiro por S. M. 
o Imperador. O discurso pronunciado por es- 


gaga teu do almirante visconde de Taman- 


add. 1 


stal 


anda de musica 


! 


nosjardinsás 3 e meinhoras da tarde e não 41 hora 
1 » &3 


como estava annunciado. 


IDEM JO DE MARÇO, Á ULTIMA HORA 


ta anormalissima quadra que atravessamos 
provocou ao mais brilhante talento do jorna- 
lismo da corte, o snr. Quintino Bocayuva, um 
hotavel artigo, repassado de dor e fel: 

A pasta da fazenda foi confiada ao deputa- 
do João da Silva Carrão, lente, desde muitos 
annos, da academia juridica de S. Paulo, e 
actual presidente d'essa mesma provincia. 

Discutindo-se no senado um projecto de 
lei authorisando o governo a conceder postos 
aos officiaes que se distinguirem na guerra do 

“sul foi incidentemente, provocado um dos mi- 
“Distros presentes (não me lembro qual) a ex- 
“por a causa da saida do ex-ministro da fa- 
“zenda— respondeu esse ministro que causas 
inteiramente particulares foram as que demo- 
eram o snr. José Pedro Dias de Carvalho a 
apartar-se dos seus collegas, e tomando a pala- 
vra o proprio snr. Dias de Carvalho revelou 
ão senado que resolvera pedir a sua exonera- 


kd ] " x e q . 4 A, 
ros, impunham-n'a como instrumento dos seus 


mens sensatos uma chusma de artiguinhos 
anonymos que todos os dias apparecem nas co- 
lumnas do «Jornal do Commercio» d'esta ca- 
pital contra a gerencia do Banco do Brazil. 

Em toda esta ininterrupta enfiada de ar- 
tiguingos debalde se procura uma ideia apro- 


veitavel, não doutrinam, desabafam odios pes: |... | | 
gração deliberou reunir-se todos os dias até que se 

tostulle a agencia da sociedade e possa ella desen- 

volver as suas operações. 

=» Oremos que deste modoella corresponde não só 


soaes; não dedicam a penna ao Serviço dos 


verdadeiros interesses commerciaes e financeis 
despeitos pelo malogro de proventos talvez 
ponco ligitimso. | 

E todavia o modo por que é gerido tão im- 
portante estabelecimente, cujas operações jo- 
gam com quasi toda a fortuima particular “e 
publica, offerece margem amplissima para o 
reparo e censura dos homens que se dedicam 
ao estudo do movimento e bom emprego das 
cifras. Mas este ramo da moderna sciencia é 


te embaixado e a resposta do snr. D. Pedro 
2.º foram concebidos em termos mui lisongei- 


ros para ambos os paizés e paraas duas fami- 
ias reinantes. | 


À seguinte notícia transcrevo:a do «Dja. 
rio do Rio de Janeiro»: 
| A directoria da sociedade internacional de immi- 


. 


á confiança de que se acha revestida como á urgente 
necessidade de attender aos immigrantes que já ge 
acham entre nós como aquelles cuja chegada se an- 
nuncia. k 

Além dos"navios que já partiram de New-Or- 
leave, segundo nos consta, a um dos quaes soubemos 
com pezar ter occorrião o desastre de um naufragio 
nas costas de Cuba, sem perda de vidas, felizmente, 
sabemos por uma carta particular que.o general 
Wood já encetou os seus trabalhos nos Estados-Uni- 
dos e tem esperança de fazer partir dentro deste an- 


dino, 40 a. — José Machado, 70 a. c.— Ma- 
ria Philomena Augusta da Rosa, 22 a. s. — 
Antonio Luiz Rodrigues Valença, 224.8. — 
Joaquim Mendes de Souza Pires, 43 a. v. — 
Victorino Pinto de Sampaio 70 à. v.—Joa- 
quim Antonio de Saldanha 76 a. s. — José 
Correia dos Santos 49 a. s,—Bernardo José 
Correia 28:a.— João Pinto Ruivo 26 a. s.— 
José Machado 18 a. s.— Luiz Nunes Morga- 
do 454. s:—Antonio Roiz Moreira 28 a.s.— 
Manoel Lopes 60 a.s.— Roza Amalia de Aze- 
vedo 45 a. v. = Antonio Joaquim da Costa 27 
a. s.— Emilia Augusta Teixeira 30 a. s.— 
Antonio da Costa Raimundo 36 a. s.— João 
Lopes Vairão 33 a. s.— Joaquim Martins 59 
a s.— Vicente da Cruz Lima 35 a. s. — Ma- 
noel Domingues Rodrigues Vianna 46 a.— 
Manoel José da Costa 33 a. s.— José Duarte 
do Amaral 14 a.— José Garcial Pires 30 a. s. 


CAMBIO —Tncluindo pequenas transacções rea- 
lisadas boje, a 24 3/4 e 25 d., sommam os saques pa- 
ra o paquete Douro: 

Sobre Londres, cerca de Ib. 410,000 a 24 1,2 o 
papel bancar o e 215/8,24 3/4, 24 7/8e 25d o de 
particulares. Sobre França cerca de frs. 700,000 aos 
extremos ge 350 a 3883 ré's. 

Sobre Hamburgo cerca de 300,000 m. b. a 722 e 
20 réis. 

Sobre Lisboa e Porto ainda vigorou a seguinte 
tabella : 


BRO DS Coro SS Soa EO à vista 

LIS Pa G open ao sie - 230 dpv 
LIS E CÊ. acontiddo. nt oba bOdir 
ELO. CAR. RPI e SM, 290 dyv. 


DESCONTOS — Sem alteração. 

FUNDOS PUBLICOS-Realisou-se unicamen- 
te uma pequena transacção em acções do Banco do 
Brazil a 105 de desconto e outra de acções da com- 
panhia Feliz Lembrança a 203 por aeção. 

CAFE' — Não consta transacção alguma. 

ALGODAO— Nada se fez. 

ASSUCAR— Não houve vendas. 


direcção da Associação Benefica dos Ou= 
rives convida os seus associados para 
assistirem terça-feira 3 do corrente, pelas 9 e 
meia horas da manhã, a uma missa que tem, 
de se celebrar na igreja dos Congregados, | 
por alma do fallecido socio o snr. Maximiano 
Porto, 1 de abril de 1866. | 
José Alves Carneiro, 


a E 
Fallecimento e convite: 
ENDO fallecido o ill.”º snr. Antonio Go=: 


— Maria Isabel da Conceição Bittencourt 28 (Ext. do «J. do C.» do Rio de Janeiro.) 


no mais de 20,000 immigrantes para o Brazil. 
E do «Correio Mercantil» de 1 d'estemez 


ção por julgar-se meapaz de gerir os impor-|24ti tão descurado, que raro apparece à 


. * |lume o fructo de approveitada vigilia. Suria de Do am PSP | | 
— - o » 
ep do elevado da po E ahicnaitelvda pis do dia alguma eleicgosi: traslado a informação que segue: | 5 tal Movimento maritimo mes de Oliveira Magano, sua esposa D; 
Qemasiadamente superior às forcas da sua in- E as s$rá Frete ereir Lud com - an M mi, y 
| p ç A para eleitótos ou juizes de paz, e vereis Durante o mez de feve) eiro findo entraram em Parte co mere a Maria José dos Santos agano, e seu a go 


telligencia. — 
| Esta confissão tão cheia de candura e de 
verdade provocou as sympathias do visconde 
do Jequitinhonha, que, em um áparte,afiançou 


O novre senador ex-ministro, sómente por 


nosso porto quatro navios portuguezes, do porte de 
1,617 toneladas, codfurindo q seu bordo 249 emi.l 
grantes da mesma nação, sendo tres dos navios pro- 
cedentes-do Porto e um da ilha do Fayal. 

Em janeiro haviam chegado 290, que, reunidos 
aos 249 entrados em 


Rio de Janciro +» | Eduardo da Costa Correia Leite, rogam aos, 

Entraram n'este porto em 24 de feverei-|seus amigose do fallecido oespecial fávor da 

ro, o patacho Garrett, procedente de Monte-|sua assistencia aos officios religiosos que terão! 
video--em 25, a galera Nova Fama 2.º, do|lugar na real capella de Nossa Senhora da La- 


como o mais insignificante cidadão se trans- 
funde no mais conspicuô pregador das ex- 
cellencias politicas do seu partido. 

— Do balancete de fevereiro do Banco do 


Rio de Janeiro Ode março 

BOLETIM DE 23 FEVEREIRO A O DE MARÇO 
Durante a quinzena que passamos em revista o 
nosso mercado de importação apresentou muito pou. 


designação) 8,000:0008; resgate é substi- 
tuição do papelmoeda 11,000:0003; valores|para o Rio Grande do Sul. 
em caixa, ouro e papel de governo reis rp de Paranaguá que escreveram a 
5 :00085. issão em circulação 6 ue | SCSnte noticia: 
2826.0004 Pronto de E aee O [1.4 10. TAiAr dA Aivora do dia 19 4 corrente 'mêz 
E q ) . Pi : E Ag jo 


de fuvereiro no Taboleiro da Barra Velha, comarca 
saldo de 3,210:0008, e a conta, de. ganhos e | des. Pranciseo, foram assaltados pelos bugres, em 


“de fevereiro de Montevideu até 2 do corren- emigrantes, 41 dos quaes seguem no mesmo navio 


te. Eis em resumo, o que hade mais impor- 
tante: 
O almirante. Tamandaré chegou a Cor- 
' Ei no dia 21, sendo recebido pela es- 

quadra com todas as honras devidas ao seu 


; fev sa pe à E N prae x -— = = . - o 
esse f: E Brazil faço os seguintes extractos: emigrantes, oa DIE CO DAP dO ca animação, e as vendas limitaram-se ás necessida.) Porto — em 26, o patacho Evaristo, da Jhafpa, hoje 1 de abril, ás Ave-Marias;, ea 
neo, EO ug O a defeza aos Valor dos div tital te] Nenhum d'elles acceitou o offerecimento que des do consumo. | - do Fayal-em 27, a barca sueca Hedvig, de Este favor os constituirá em muito Fi 
dctos praticados por s. exc.* E assim termi- Ar DS o ] TAL ds a foi feito da hospedaria e colonias do governo. Na'primemra Semana pe pt sf A Lisboa, e a galera Nova Amizade, do Porto obrigação. Pa PE LN) 
Nou O incidente, E a spifutntã titu nã ci concorda: Na barca portugueza «Minerva», entrada hon. pie ERR poe Sa a ER da Uni. —em 28, a barca Minerva, do Porto, e a Pede-se desculpa de cumprimentos. | 
ea o tati a ; À uidação e outros valores (sem : ; as realisadas pe =Stados-Uni- ETIEERS = . 
Temos noticias de Buenos-Ay res até 2a tarios e em 1Q Ç | ores ( tem do Porto, vieram de passagem 101 portugueses dos. AE noticias dos mercados europeus, de que foi jescuna D. João, de Montevideo. o (4350) 


portador o paquete «Douro», não foram de naturezs 
a animar os compradores; e estes retiraram-se espe- 
rando algmna concessão dos possuidores. Asvendas 
da ultima semana foram anuito limitadas, conçorren- 
do paraisto a falta de café das qualidades superio 
res, que veem ao mercado em quantidade relativa- 
mente muito pequena. 


Sahiram do mesmo porto, em 25 de feve- 
reiro, o brigue Barros 2.º, para Pernambuco 
—em 1 de março, o brigue-escuna Flor d'An- 
gra, para a Ilha Terceira—em 3, o brigue 
Lidador, para a Ilha do Sal, por Pernambuco 
—em 9,4 barca Minerva, para o Rio Grande. 


EA 


e 


A 


SE aa PE EE SE SA AT O ES Da o A 

Ã VPONIO Francisco da Silva Nunes, ro 4 
a todos os seus amigos o favor de assis 

ao responso de sepultura de seu filho menor; 


Posto. Immediatamente partiu para o acam- perdas mostra haver a seu favor 2,099:0005 ERRO o A Sd perador Ge áio lugar, asp = a io Dodo GE TRL ee ateo: Pernambuco E 4 que terá lugar hoje ás Ave-Marias, na. real 
am * a Ea ã ctimas,d e es Wim homem,tres crançase duas senho- am algodão mui À - Tecusando os j ; ro o 
a ento do ceneral Mitre, acompanhado dejreis. ras, que foram mortos a lançadas e cacetadas, esca- possuidores Sujeitar-se a uma buixa nos preços. Entraram neste porto em 10 de março, a capella de Nossa Senhora da Lapa. agir as 
Alquete de carabineiros do Rio-Grande. — As acções d'este estabelecimento. tcem- ipando uma senhora que ficou em seu leito de dor No dia 1 abriu-se o cambio sobre Londres a 25| barca Lima 1, procedente do Rio de Janeiro, , | (1363) | 


com uma enorme lançada, 


' “ 
E 


LUGA-SE a casa n.º 84 A, da Praça da, 
Alegria. Falla-se na mesma. (656) b 


' O general Floves, que havia chegado a 22 |se vendido com o desconto de 5 até 105000 una ame ; ds para papel particular; à eotolgarismo é a 
| à 1 À e =t- ; Tectuou- maior parte das operações para o 
“Mentes, seguiu para 0 mesmo destino, |réis. As do Banco Rurale pot aa raças de distancia do lugar d'esta sce-|d. effectuou-se a J perações par 


IC ven- | cá Db | li se 
onde dev; E - »? : : + am OS na pernontaram o juiz de direito e promotor da co-' paquete Douro; rea isaram-se tambem algimas . E - 
“e devia haver a 25 uma grande conferen-| deram-se ultimamente algumas a 1803000 marca, que a serviço publico se recolhiam da villiltransacçãés de menor importancia a 2158 e 247/83 destinando-se a Liverpool com carga de as- 


64] " 2 e o - =» = - d o ] ” a 
à entre os generaes Mitre, p lores, Osorio, “réis, e as da com panhia de seguros Feliz Lem- de Itajahy. Internaram-se nas mattas regular nume-' d. O papel bancario foi negociado a 24 1/2/d. 'sucar, arribou com agua aberta— em 15,fun- 


a“ | 


com farinha de mandioca e outros generos— 
em 14, o patacho Constancia, da a de ai 


a 


na 


e 


| | REES ; 

D J onquina Roza de Souza e Silva, Hd Rã GALIANO Theal dr de 5. dodo do Porto e 
* rolina Augusta de Souza e Silva, Joa- TO ANTONIO N.º 54 E 56 admimistraç à Cl- 
quim José de End e Silva e Agostinho Anto- EUA. DE BAN A dade do Porto, E NRETE do qu tempo 
nio do Souto, esposa, filha, irmão e genro do de 30 dias, a contar do dia o corrente 
fallecido snr. José Antonio de Souza e Silva, rosas freguezas que acaba |mez de março, recebe pintar em carta fe- 
reconhecidos aos obsequios recebidos na occa-| de receber de Pariz lindos e variados modellos |chada, para 0 o RE 0 Ro theatro 
sião da morte d'elle, porém receando terem|de chapéus de seda para senhora, e ditos dejna epocha E afedo e a o sem as 
commettido falta involuntariano cumprimento! palha para meninas e meninos, dos quaes tem condições do costume, que no cartorio do mes- 

de seus deveres, pedem desculpa da omissão, e|um grande e variado sortimento, 0s mais ele- 


ARTICIPA ás suas nume- 


mo theatro podem ser examinadas. Não se 
ge confessam muito obrigados pelos favores. 
(1330) 


CEREAIS ES E, 


fa 
Companhia Commercial dos lavra- 


* dores do Douro 


O dia 2 de abril, das 10 horas da manhã 
até ás 3 da tarde, se abre a subscripção 

para a formação d esta companhia, na contor- 
midade das bases, que se acham declaradas na 
circular de 21 de março assignada pela com- 
missão preparatoria. 
— A subscripção continuará nos dias subse- 
“quentes até se annunciar o seu encerramento, 
* Às pessoas que quizerem subscrever terão à 
bondade de dirigir-se à rua de 5. Francisco 
n.º 1D. 

Porto, 31 de março de 1866. 

(1356) 


de Reboques Maritimos 
e Fluviaes 


administrador d'esta companhia annuncia 
que no dia 5 do corrente começa à pagar 
de Carlos Alberto n.º 


Companhia 


no seu escriptorio, praça 
132: 
5 p. e. ou 55000 de dividendo 
5 p. c. ou 59000 de amortisação 
or acção, conforme a deliberação da assem- 
blea geral de 14 de março Pp. Pp»; continuando 
o dito pagamento nos seguintes dias,não sendo 
gantificados. 
Porto, 1 de abril de 1866. 
O administrador, 
Antonio Ribeiro Moreira. 
(1359) 


Editos de 30 dias 


ELO cartorio do escrivão da 1.º vara Reis, 
É estão carrendo editos de 30 dias a contar 
de 24 de março corrente, a requerimento de 
Antonio de Almeida Carvalho, para por elles 
serem citadas e chamadas todas as pessoas 
certas e incertas que se julgarem com direito 
ao producto de uma morada de casas, em po- 
der do annunciante, sitas na rua da Bainharia 
com os n.º 137 a 141, d'esta cidade, perten- 
centea Francisco Gonçalves Salgado Guima- 
rãese mulher D. Anna Rita da Conceição, 
d'esta mesma cidade, cuja propriedade o an- 
nunciante está justo e contractado com o dito 
sor. Salgado e mulher, em lh'a comprar. E 
por isso faz publico para que todas as pessoas 
que algum direito tiverem por hypotheca, tor- 
nas, dotes, foros, censos ou outros quaesquer 
onus a que a propriedade esteja sujeita, o ve- 
nham deduzir dentro do referido praso, pena 
de que não vindo serem lançadas e se julgar 
a propriedade livre e desembargada. li quan- 
do seassignar a escriptura de compra se pa- 
gará qualquer hypotheca a que à propriedade 


esteja obrigada. (1347) 


GRANDE LEILÃO 
““ Detodaa mobilia do Hotel Universal 
RUA DO SÁ DA BANDEIRA N.º 30 

- POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº quarta-feira 4 de abril e dias seguintes, 
dM pelas 10 horas da manhã, haverá leilão 
de toda a mobilia existente no mesmo hotel 
que consta de diversos moveis, alguns de pau 
preto, grande porção de camas de ferro, ditas 
á franceza, roupas de cama, louças, objectos 
de cosinha, um grande fogão para a mesma e 
outros muitos abjcolas que estarão patentes os 


quaes serão vendidos por todo o preço. 
(1358) 


Nºss 8 de abril do corrente anno, tem de 
é se proceder perante o juizo de direito da 
comarca da Villa da Feira, pelas 9 horas da 
manhã no tribunal das audiencias do mesmo 
juizo, à arrematação voluntaria de uns bens 
sitosna freguezia de S. Thiago de Louroza, 
que constam de uma quinta denominada de Ci- 
ima, (ou do Queiroz) e bem assim casas terreas, 
campos, leiras, tapadas de matto e mais per- 
ao arvores de vinho e fructa, os quaes 
se acham louvados muito baratos, cuja arre- 
matação se faz sobre a louvação que se acha 
feita no inventario a que se procede por mor- 
te de D. Roza Candida de Oliveira, e a reque- 
rimento dos herdeiros d'esta, como tudo cons- 
ta dos autos de precatoria que se acham no car- 
torio do escrivão José Maria Ribeiro Pereira, 
da mesma Villa da Feira. (1355) 


rrematação voluntaria 
Ni: 


o - 


e 
o 


11 roximo mez de abril, pelo juizo da 
vara, e cartorio do escrivão Justino Soeiro, 
ge tem de proceder à arrematação das propriedades 


tes: 

1.º Uma morada de casas de quatro andares, si- 
tas na rua da Assu ; freguezia de Nossa Se- 
nhora da Victoria da cidade do Porto, com sahida 
PR g rua de Traz para onde tem os n.º 
176 e 177, e para aquella outra rua os n.º! 33 e 34, 

raso fateuzim, foreira 4 exc.= camara no dominio 

e 40—um e pensão annual de 40 réis, e mais 13000 
réis de foro ao SS. Sacramento da Sé, d'esta cidade, 
avaliada livre na quantia de 3:8678200 réis. 

2 de casas sitas na mesma rua 


4 44 


30 reis, e parte d'ella alludial, avaliada livre na 


reiras ao 
25000 e outra igual quantia à confraria de Nossa 
Senhora da Victoria de natureza de praso, foreiras á 
exc.»* camara no foro de 30 réis e dominio de 40—um 
e a Manoel Correia de Lacerda no de 400 réis, ava- 
kadas livreem 1:6765415 réis. 
4º Mais duas barracas na praça do Anjo com os 
nº 3,4, be 6, de natureza de praso fatenzim à 
exc.=* camara com o foro annual de 163000 réis ca- 
da uma e domínio de 40—um, avaliadas livres em 
1:326 8000 réis. 
6º Um praso que se compõe de quatro moradas 
de casas sendo uma de um andar e tres terreas em 
armazem sitas no Monte Pedral, proximas ao Mata- 
douro, freguezia de lg a tem os n.º 37 a 45, 
com seus respectivos quintaes, poço e ramada forei- 
ras aos herdeiros de Antonio Coelho da Rocha e Sil- 
va, com 0 foro de 95600 réis e dominio de 40-—um 
avaliado livre na quantia de 1:8345560 réis. 
6.º Outro praso que se compõe de um chão de 
py com frente para a nova rua que vai da Ramada 
“Alta para o Matadouro Publico e contiguo ao outro 


mencionado Bito no Monte Pedral, freguezia de 
“Paranhos foreiroia, Antonio Fernandes, a quem se 

aca de foro au mente 15600 réis em dinheiro e 
Noisinio de 40—um, avaliado em 463800 réis. 

— Cuja arrematação se faz a requerimento de to- 
dos os interessados no inventario de maiores por 
fallecimento de Constantino da 
d r que foi na sobredita rua da Assumpção, isto pe- 
las 11 “horas da manhã do referido dia 11 do mez 


4. de abril. (1343) 


ommodos. 


ntes possivel e vende por preços c 
ga possi por preç (1827) 


ESTRELLA 


32 — PRAÇA DE D. PEDRO — 35 | 
ECEBEU um grande sortimento de cami- 
zas para homem dos preços de 19000 réis 
até 34000 réis, comprando de 6 para cima tem 
desconto de 5 p. c.; tambem tem bom sortido 
de camisas de bretanha de linho para senhora, 

e vende por preços commodos. (1357) 


e vende por preços commodos. (SI 
Fabrica de estamparia de Santo 
Antonio do Bolhão 


328—Rua do Fernandes Thomaz—328 
RANDE sortimento de bordados de todas 
as qualidades e gostos, cortinas para ja- 
nellas desde 19920 réis, 0 par, 
toalhas de linho adamascadas, cobertas acol- 
xoadas pannos pretos finos desde 19350 réis 
o metro, barreganas, merinos pretos € de co- 
res, collarinhos e punhos, pannos crus € mo 
rins, e completo sortimento de todas as fazen- 
das de algodão, linho e là. (1351) 


Eeaageeç 1 OCT NE 
Deposito detecidosdelinho 
DE 
ANTONIO JOAQUIM BA SILVA ARAUJO 
367 —RUA FORMOSA — 369 
(Em frente do palacio do exc.Mº snr. Conde 
do Bolhão) 

ESTE depositojse encontram á venda pan- 
N nos de linho de 230 a 500 réis, riscados 
de linho para colxoarias de 220 a 260 réis, 
toalhas, guardanapos, cochins, linha, meias de 
linha, rendas de linha, tapetes de seda e linho, 
toalhas bordadas, ditas de mesa de 1 a 8 va- 
ras adamascadas e outros gostos, ditas para 
rosto, differentes gostos,e muitos outros artigos 
que se vendem por preços rasoaveis etc. O 
proprietario d'este deposito encarrega-Se de 


qualquer encommenda dos mesmos generos 
que lhe seja feita para exportação. (1340) 


pesa cap e 
Fazendas da estação 
de bom tempo convida a que 


a | () concorram ao estabeleci- 
mento de José Joaquim Gonçalves da Silva, e 
ahi poderão munir-se dos mais bellos vistua- 
rios, por preços ao alcance de todas as algibei- 
ras, pois que recebeu um sortimento verdadei- 
ramente completo e baratissimo. 
Praça de Carlos Alberto, 44 e 50, com en- 
trada pela rua de Cedofeita n.º 2,4 e 6. 
(1344) 


PORQUINHOS 


(LEITÕES) DE RAÇA INGLEZA 
ENDEM-SE na rua Direita n.º 145, em 
Villa Nova de Gaya. (1345) 


cone Gabinete O e «3 + 
NA rua Nova do Almada n.º 559 ha um co- 
fre muito bom de ferro para se vender por 
um preço muito rasoavel: quem o pretender 
dirija-se a casa do mesmo numero à toda a ho- 
ra do dia. . (1341) 


Oleo Sollár 
MAIS SUPERIOR AO GAZ LIQUIDO 
A 38650 e 35800 cada lata de 36 quartilhos 


CHEGOU ULTIMAMENTE DA AMERICA 
ENDE-SE na rua de D. Maria 2.º, 31, 
largo do Carmo, 15,e praça da Batalha, 
38 (1349) 


Neniaita da Bicho dE 


seda 
CASULO PEQUENO, RAÇA ITALIANA 
VESES na rua do Almada n.º 230. 
o (1353) 


Venda de quinta 
ENDE-SE a quinta denominada—do Tron- 
co —a distancia de um quarto de legua do 
Porto,na estrada de Braga, com todas as suas 
pertenças e fóros annexos. São vinte e dous a 
vinte e tres carros de pão annuaes postos n esta 
cidade. 
Dão-se todos os esclarecimentos e tracta-se 
narua Nova do Almada n.º 363, das 9 ás 11 
horas da manhã, (1352) 


Palacio de Crystal é parque 


BILHETES ANNUAES (PESSOA ES) 
Até 31 de dezembro de 1866 


-—- 


ELO DIB a o E ongs cr aU a DS 58000 
Sonora cars ti aiiriogoiei ari dé re DO) 
Menores de lb annos.......... 25000 
Duas senhoras da mesma casa, 

CANA UMAS crer nica sn crasavpo p RONONNO 
Tres ditas ditas. ..... ecc seseses 30000 
Criadas de menores que tenham 

bilhete annual. ............ 25000 


Os directores, 


Gonçalo Guedes. 
Joaquim Anselmo Aflalo Junior. 
(1122) 


Sociedade do Palacio de Crystal 
ENTRADA 50 REIS 
a Os directores, 
= Alfsedo Prog 

(1123) 


Eschola de musica no Palacio de 
Crystal 


ENSINO GRATUITO 


EM conformidade com o artigo 5.º do titulo 
1.º dos estatutos da sociedade, está aberta 
a matricula para as aulas de instrumentos de 
metal, dirigida por Mr. Holly do Conservato- 
rio de Praga. 
Secretaria 
ço de 1866. 


do Palacio de Crystal,7 de mar- 


Os directores, 
Domingos Pinto de Faria. 
Alfredo Allen. (1121) 


VENDE-SE 
MA morada de casas de um andar, com seu 


U quintal, sita na rua das Laranjeiras n.º* 
lt, 19,e 21,em S. João da Foz do Douro; faz 
esquinana continuação da mesma rua, com a 
frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 


são, foro ou laudemio. - 
Cruz Braga, mora-. 


Para se ver falla-se na Foz,no becoda Pam- 
parona n.º 5, e para esclarecimentos no Porto, 
rua de Santa Catharina n.º 691. (960) 


lenços de seda, | 6, 


admittem propostas que não fixem o preço do 
aluguer. No dia 17 do proximo mez de abril, 
ao meio dia, serão abertas as propostas que a 
administração tiver recebido. 

Porto, 17 de março de 1866. 

Os administradores, 

Joaquim José Ferreira da Costa Guimarães. 
Joaquim Antonio da Rocha. 


Manoel Alberto Guerra Leal. (1133) 


Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes 


Bilhetes diarios de ida e volta com abatimento 
de vinte por cento p 
ENTRE AS SEGUINTES ESTAÇÕES 


De Coimbra ás PREÇOS 

estações seguintes 1.º 2s 3a 
e vice-versa classe classe classe 

Estarreja ..c.v.. 28160 15680 13200 

CAPS Suas 23550 13990 15430 
Esmoriz... .«ev. 25880 25240 156001 Ida e 
Granja...cccsvo 33160 25450 157%60/ Volta 
Valladares...... 35360 23630 15880 
V.N.deGaya... 35490 25720 13940 


Estes bilhetes achar-se-hão à venda desde 
o dia 7 de abril, serão admittidos em todos os 
comboios, mas só servirão para a volta,no mes- 
mo dia em que forem vendidos. 

Lisboa, 25 de março de 1866. 

O director, 
E. Goudchauz. 
(1314) 


FALLENCIA 
DE FIRMINO CARNEIRO DE BESSA 


curador fiscal provisorio d'esta fallencia, 
0) convida todos os snrs. credores d'ella a 
comparecerem no Tribunal do Commercio pe- 
las 12 horas do dia 11 de abril, designado pelo 
snr. juiz commissario para a verificação de 
creditos e para as mais diligencias legaes. 
Procurador, 
Henrique José Marques. 


(1294) 


FALLENCIA 
DE CASTRO SILVA & FILHO 


M o dia 14 de abril, pelo meio dia, no Tri- 

bunal do Commercio tem de continuar a 

verificação de creditos e deliberar-se sobre as 
mais diligencias legaes. 


Procurador, 
Henrique José Marques. 
(1295) 
Arrematação 


Nº dia 4 de abril, pelas 2 horas da tarde, no 

caes da alfandega de Villa do Conde, tem 
de arrematar-se os salvados do hiate «S. Lou- 
renço», que constam de mastros de flandres, 
velame, correntes, ferros, maçame, mulinete, 
guincho, etc, etc. — (1308) 


N dia 18 do proximo mez de abril, pelas 9 
horas da manhã,na praça dos leilões e ar- 
rematações no tribunal de S. João Novo d'esta 
cidade, tem de arrematar-se uma propriedade 
ou quinta que se compõe de terra lavradia em 
diversos sucalcos, com escadaria de pedra, 
tanques, agua de poços, arvores de fructo, 
uma grande bouça de matto e pedreira de ex- 
cellente pedra no sitio denominado — Goellas 
de Pau — uma morada de casas com cosinha 
e quintal, mais quatro ditas terreas com frente 


para a Praça das Flores ou Fojo, tres ditas || 


com cosinhas e pequenos quintaes, e outras 
tres para a viella do Amparo, tudo avaluado 
livre de laudemio de 40—um, na quantia de 
3:4365000 réis, por execução de D. Mathilde 
Julia Ferreira Pinto Basto e marido, contra os 
herdeiros de Antonio Ferreira Pinto Basto, no 
cartorio do escrivão Villela, e da praça, San- 
tos Lima. - (1281) 


o Chrysostomo de Souza Moreira, da ci- 
dade de Guimarães, obtendo carta roga- 
toria no imperio do Brazil, contra João Rebel- 
lo Leite Guimarães, natural do concelão e co- 
marca de Fafe, e d'alli ausente ha annos em 
parte incerta no império do Brazil, se mandou 
citar por editos pelo praso de 60 dias que es- 
tão correndo, a fim de vir fallar aos termos do 
respectivo processo de confirmação da rogato- 
ria no Tribunal da Relação d'esta cidade do 
Porto, e cartorio do escrivão Antoni» Joaquim 
de Moraes Sarmento, com pena de revelia e 
ser defendido pelo curador nomeado, 
Porto, 23 de março de 1866. 
O gollicitador, 
José Antonio da Silva Pinto. 
“o (1289) 


PR Pe ri e Dos 
O exc."º gnr. Anthero Albano da Silveira 
Pinto e sua exc.=*gnr.* que se dizem pos- 
suidores da casa e quintal n.º 90, da travessa 
do Bolhão, litigam judicialmente esse direito 
com Antonio José Ferreira Magalhães, o qual 
se mostra legatario dos mesmos bens, por tes— 
tamento commum de suas tias inserido em as 
notas dotabellião Antonio Luiz Monteiro, livro 
469 a folhas 144. Previne-se por tanto a todos 
em geral que nenhuma transacção façam com 
os ditos exc.mºs, que se refira áquelles bens em 
quanto estiverem litígiosos, evitando assim 
contractos duvidosos que mais tarde lhes pode- 
rão servir de incommodo. 
Porto, 27 de março de 1866. 
Antonio José Ferreira Magalhães. * 
(Segue-se o reconhecimento). (1323) 


SS SS DC es IIS TE TETO 

ANTONIO da Costa Moreira e mulher D. 
Rosa Angelica da Motta Moreira, desta 

cidade, fazem publico, por este meio, que pe- 


———= - 


vão Ribeiro Pereira, promovem a interdic- 
ção de sua sogra e mãi D. Maria Ignacia Pinto 
da Motta, do lugar de Villa Boa, da Villa da 
Feira, por ter no estado de viuva desbaratado 
sem rasão seus bens, e assim estar comprehen- 
dida no preceito da ord. 1. 4. tit. 107:e, como 
a requerida succedeu ha pouco na herança de 
seu filho José Bento Pinto da Motta, fallecido 
no imperio do Brazil, a qual ainda se não liqui- 
dou, é mister prevenir a todos que não contra- 
tem com a mesma requerida, quer sobre a dita 


seu patrimonio, e que os annunciantes protes- 
tam invallidar qualquer contracto que faça a 
dita sua sogra e mãi, por não ter capacidade 
civil. (1313) 


ENDE-SE o predio da rua da Torrinha n.º 
275 a 283, que se compõe de duas mora- 
das de casas de tres andares quasi novas, com 
quintal e agua, em cinco chãos e meio de fren- 
te; e tambem se vende a casa immediata n.º 
267 a 273 em dous chãos, com quintal e poço 
de meiação. Falla-se na casa n.º 275. 
(940) 


lo juizo de direito da comarca da Feira e escri- | 


herança, quer sobre outra qualquer cousa do|. 


Abatimento do preço dar 


passagens 
Companhia de navegação 
LUSETANHA Vapor 
VIAGEM EM 12 HORAS 
TANTA Per — LUSI- 


Ads Contente, mabirg o Pião 
3 de abril, às 3 Ro dia 
tarde. ras da 


O PENIR HESPANHOL 


COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 


Fundada pelo Credito Movel Francez é estabelecida 
em Pariz, Madrid e Lisboa 


CAPITAL 2.500:0003000 RÉIS 


ADMINISTRADORES passagens sem comida o seguinte: 4 
EM PABIZ EM MADRID BP a ça 
SS” Somunoçoo ou 6n'70 5 RIR 13 Ç 


Mr. E. Maos, director da companhia fran: 
ceza de seguros «l Union». 

Exc.2º gnr, D. P. Gomez de la Serna, ex- Agentes A, Miller & C., rua dos Inglezes ns 
ministro. 


73, 1.º andar. (23) 
Exc.mº snr. D. Estbean Leon y Medina, 


ex-ministro do tribunal de contas do reino. Dublin É Glasgow 


Mr. E. Pereire, deputado ao corpo legisla- 
tivo francez, administrador do Credito Movel 
Francez. 

Mr. A. Bixio, administrador do Credito 
Movel Francez e Hespanhol. 

Mr. V. Cibiel, administrador da compa— 
nhia Immobiliaria de Pariz e da companhia 
franceza de seguros, «la Caisse des familles». 

Mr. P. Cloquemin, director da companhia 


Seguros em fazendas a meio p. €. 
; em ouro à 3 oitavos p. c, 


Mr. le barão de Haber, administrador do * Dz ARE aqui no | 
Credito Movel Hespanhol. á corrente mez 


is o vapor inglez— pf 
Mr. Ernest Polaclk administrador do Cre- REST QUEEN é 


franceza de seguros, «la Paternelle». dito Movel Hespanhol. Ed À pitão C, W. Pearson, q 
Mr. A. Leger, director da companhia fran-| | Exc.=º snr. conde de Fuenrubia, proprie-| a CR Egg depois de uma cur. 
ceza de seguros «la Confiance». tario. | Ep e porto, sabirá para Os portos acima | | 

. ... . . ncion " z 
Mr. C. Lemonnier, administrador da com- Exc.Mo snr. D. Buenaventura Vivo, admi- Consignatario Kendall & Jones, rua dos Tolo ] 
panhia franceza de seguros «la Confiance». - |nistrador do Credito Movel Hespanhol. zes n.º 32. | (1159) |) 
+ | 
INCENDIOS Liverpool |. 
minimo dos premios para o Porto, por anno e por 1094000 réis E ie SETUBAL a ) 
| 4 vem de Lisboa AoA va 


Predios O rs.; moveis c fazendas ordinarias 80 rs.; predios contendo generos infla- 
maveis 75 rs.; generos inflamaveis 125 réis.; culturas ruraes, edificios, moveis, animaes 250 
rs.; explosão do gaz 10 rs.; o importe das perdas é pago de contado sem desconto algum, no 
domicilio da sub-direcção no Porto e sempre em moeda metalica efectiva. 


Seguros de educação e de capitaes exigiveis na maioridade das 
creanças 


Tem por objecto, segurar rendas temporaes para prover aos maiores gastos, necessita- 
dos pelo periodo em que é preciso dar educação às creanças, ou segurar um capital para cons- 
tituir dotes ás filhas ou para exonerar os filhos do serviço militar. 

Estas operações como são praticadas pelo Fenix Hespanhol, difierem completamente 
das praticadas pela «Tutelar» ou outras sociedades mutuas,pois no Fenix, as quantias segura- 
das são sempre determinadas de antemão e pagaveis na sua integridade, em metal sonante. 


tro, sahirá por este 
dias, 


zeg n.º 32. (115 a) 


le- 
) 
+] 
BRAGANDA No 
À — cani- 
- tão Beall, sahirá Ea 
ra muita brevidade, 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


Sub-director no Porto, Domingos Ribeiro dos Santos Junior;rua de S. Francisco n.º 29. | jassagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, ru 
(1270) |da Reboleira n.º 49. (11) 
MEDA & G e 


x 


) 


Para Fono a e passageiros tracta-se com o eon- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira a 4, 
Londres & New-Castle 
po O brigue inglez — ANNIE AR 
BY-—, classificado no Loyds Al, ta 

pitão A. Cleghorn, sahe por estes dim | 
por ter a maior parte de seu carreg 


ménto PrOnipto: : 
Leith 
LLA POR PLYMOUT 


A escuna ingleza—PEAR 


| collegio cetupR um dos lugares mais sadios, amenos é 

mais deleitaveis da provincia do Minho. | 
Situado fóra da cidade de Braga, no meio de uma grande. quin- 
ta arborisada com devesa de carvalhos, e occupando um vasto pa- 
lacete com espaçosos salões para as diflerentes aulas, elegantes e 
arejados quartos para os alunos, torna-se o mais salubre possivel. 
O director franqueia o estabelecimento às pessoas que quizerem 


e q , 
1 

Ty x 
a 


COM ESCA 


pia R. Francis, sahe com fox N 
revidadde. Ainda tem lugar par 
algum vinho. (1106) 


tockholm % 

COM ESCALLA POR NORKOPPING 
E O brigue prus.—MAACR— 1 

pitão C. A. Loenhardt, sahe stto 7 E 

* de março. Tem lugar só para almat 


CASA | 


ER (nim). 
FELIZ (Copenhagen city and St. Petersburg) 
Town aid 
A escuna russa—BL 


IZABBTH, 
— capitão J. G. de Wall, sahe até o 
dia 5 de abril, 


+ 


PRIMEIRA E 
ANTIGA 


Porto “ Rua as Flores nº 65, 94 e 96 


PLANO Quebec & Montreal 
PARA A GRANDE LOTERIA EXTRAORDINARIA q 


Em Almeida, saheno fim de março. | 
Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. e. de prima- 


MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 11 DE ABRIL DE 1866 Eu papa ma) 
“CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS A SABER: Para carga tracta-se com o consiguntaro 
Carlos Coverley, rua da Reboleira nº 
TUBO 225. Do teidada RA PRE SIA j ” 
Ms Ur esa : q 
di Pre ERA 4:0008000 PREÇOS For Quebec and Montreal - 
bei DAP 2:0008000| . THE SISTER SHIP WITH THE «CARLOS 14 
de fit pisa! og 1:0005000 O palhabote—TRICANO cm, 
e RO E ret Me, Pr 50050€0 | Bilhetes inteiros. .......cccccceeo 95500 mandante Antonio Hi 
EO pot Pr 3004000 | Meios ditos. ....... eres rt 45750 na Compete E 
EO Os oia RR ONEDUNRII CIURELOS 5 e om Da a o 0 070 algo 01 0/9 090 o e 25400 : 4 
E CE Said co tags é io o is coco THBDO The first. spring ship | 
RT TS E Pa 505000 | Meios ditos... ....escc. cossccnro Leith E 
INNINGO ns net o 00.0 e a cidjais 304000] Cautellas de... ....ccccsrercoces AE e FAVOURITE 
2:800 de........ E RR cap TRE do RC om Fera commandanto David Maswell J] 
1 ao numeroque dep Ditas 08. ces crscoo SRS So a ço. 
hir depois de tirados os RE Ci 
mais Ring: aa 2405000 Bull | 


3:000 premios em 12:000 bilhetes. 
Os quaes serão divididos em quatro series a saber: 
1.º de n.º 1 a 3:000 em côr vermelha, 2.º de n.º 3:001 a 6:000 em côr verde, 3.º de 
6:001 a 9:000 amarella, 4.º de 9:001 a 12:000 roxa. 


— O—PRINCESS ROYAL-É 
em viagem para este porto parati 
com brevidade. Es 


Bristol | 
O—ALARM-—deve chegar 
os dias e tem a maior parte da 63 
A» já engajada, 


zo 
“Ao 
o 


VIUVA CUNHA 


Tem á venda nas suas casas de cambio os bilhetes e fracções dos mesmos, pelos 
preços acima indicados, a ai satisfará com promptidão toda e qualquer encommenda que 
se lhe faça, vindo acompanhada de ordem de pagamento, ou por vales do correio, 

Logo que se efectue a loteria se remetterá gratis a lista. (1222) 


É AGORA! 


antiga e muito acreditada fabrica de algodões do Bolhão, abre de novo o seu deposito 
no sabbado 31 do corrente, na rua de Santa Catharina, junto á capella das Almas, prin- 
cipiando a vender algódões pelos preços seguintes : 

Branco torcido n.º 6 a 12, 480 réis cada 459 grammas e d'ahi para cima em todos os 
numeros com uma pequeha diferença. | | 

Trigueiro torcido,460 rs. cada 459 grammas. 

Azul e branco, 520 rs.cada 459 grammas. 

“Azul, 560 rs. cada 459 grammas, 

Em fio para tecer, 460 rs. cada 459 grammas. 

Engenho, 440 rs. cada 459 grammas. 

Tambem ha um completo sortimento de algodões para bordar de 2 até 8 fios em todas 
as grossuras assim como de crochet e cordão branco, tudo por preços muito baratos por ter 
todas as machinas para tal fim. 

Encarrega-se de qualquer encommenda com promptidão. Tambem tem novelinhos 
de algodão de dez em caixa, que vende a 200 réis a caixa e 20 réis cada novello, cartões, pan- 
nos crús, morins, chitas e diversas fazendas e um grande sortimento de louça ingleza que 
vende por preços muito modificados e com tendencia para baixar mais. (1329) 


Sem competencia em | ANNUNCIOS MARITIMOS 
| algodão RE SOR = ESSE EO PGR 
Rio Grande do Sul 


A rua de Fernandes Thomaz n.º 310, jun- 

to 4 estamparia do Bolhão, vende-se algo- | O patacho—MARCIAL — sahi- 
dão mais barato do que em outra qualquer rá no dia o e abril corrente; tem a 
parte. Recebeu enfeites de rede para senhora | sea PN IRÃO 
que vende de 500 a 800 réis. (1348) |sageiros tracta-se com Antonio Luiz Gomes Libácia 


e de Bellomonte n.º 107. + 13 
Attenção dar ec 
ENDE-SE 3 moradas de casas sobradadas, Bahia 
sitas na rua de Santo Ildefonso n.º 450 a O patacho — JOÃO 1.º—, sahirá 
466, fazendo o quintal frente para a rua da impreterivelmente no dia 12 de abril 
Murta, aonde tem mais duas casas pequenas; permito O tempo. Tem a maior 
pódem ser vistas todos os dias; para esclareci— Deco Sa SRS DESSE Rea O CO 


pleto e passageiros tracta-se com Antonio Luiz G 
mentos na mesma rua n.º 430. (1278) (mes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. (1168) 


memo (on 
Para carga e passageiros, tracta-se COD: 
mitller & €.*, rua dos Inglezes n.º 9: 


Hamburgo — 


. 


y 
E 


AVISO 


A galera—EUROPA— 
carregada e prompta, em sind 
” gar para alguns passagelos 
Rio de Janeiro Mp 


ls ) ] 


para o 
mente no dia 14 do corrente. 


bad € e a 
Rio de Janeiro |. 
A galera— NOVA FS: A 

Este excellente mívio VM am 
muita brevidade. Os bellos conta | 
e bom tratamento d'este barco): á 


tado dvd Ferr na Eur 
bem conhecidos do publico, e por 1550 todos 6 
ue quizerem tomar passagem ou carttgos x caists 
o mesmo, podem dirigir-se ao escriptorio Pad tes 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º j11 (de! (mm) 


Fonte dos Ferros Velhos). 


Rio de Janeiro 
“e A barca—FLOR DA ERES 
—sahirá com muita brevides rom 
a maior parte do carregamenth 
es pto. Para o completo da E, 
passageiros para os quaes tem excellentes Gin 
dos e tratamento. Caixa José Corrêa de Siy P 16) | 
Carlos Alberto, 5 MA 


- ” 

Maranhão qi 

Ã barca—RESTAURAS Eae À 
esperada n'este porto ba g 
seguirá com pouca demoré P Ee irá 
ranhão. Recebe carga € Pirbiça 
p m excellentes commodos. e O '$ 
com Manoel Pereira Penna '& C.*, praça (100 
Alberto n.º 132. | 


Responsavel M. 55. Carqueja. - | 
ARA DOE R' y 
TYP, DO COMMERCIO DO id 


H 


| 


1 
! 


1 


